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T oda la  c o r re s p o n d e n -¿  
Cía se  d i r ig i ré  t í  A d m l-  - 
n is t r a d o r  d e  E l  G lo b o . -!

E L  F I H U  DE UN M 3N0P0U0.
;T ri»te « Itnaclon  l a  d e  B l Sig lo  P u íu ro  3  á u n  

le  d e  t o la  l a  p re n sa  carllsve l C o n tab a  e s ta c ó n  
e l  fác il olvido d e  s u s  se c u a c e s  p a r a  v e rs e  lib re  
de la  a b ru m a d o ra 'p e sa d u m b re , co n  q u e d a  B uci- 
c liee  In m o r ta le  D ei  p e s a b a  so b re  s u  p lum a, 
cu a n d o  o tro  dooooiento no  ta n  so lem n e pero  s í 
m ás g ra v e , p o r m á s  ü irec to  é  Inm ediato , n a  v e -  
n ld e a  q u e b r a n ta r la  b a se  de su  In a u e n c ia  en  el 
án im o  de s u s  fa la n g es  d e  f a n á i lc o s y d e  ilu sos.

Bnte docum ento  e s  el qu e  los p re la d o s  r e u n i ­
dos en  M adrid  con m otivo d e  lo s  fu n e ra le s  de 
D. A lfonso XII, h a n  d irig ido  á  lo s  fieles de su s  
dlúeesie  resp ec tiv as .

Bn e e s  docum ento  se  h ace  c o n s ta r  e l acu erd o  
adop tado  p o r esos p re la d o s , com o cum plim ien to  
de u n  p r im a r  deber, y  co n s is te n ia  e n  d ir ig ir  a i  
P a p a  u n  m e n sa je  d e  in eo n d ic io n al adhesión  4  
su  p erso n a  y  de pro fundo  a c a ta m ie n to  á  su s  
do ctrin as .

D im os á co n o cer o p o rtu n am en te  e se  m e n sa ­
je . No neeoeltam os, p u e t, rep ro d u c irlo  aqui. 
u a s ,  a l n ec ss ltam o s c o n s ig n a r  la s  d e c la ra c io ­
nes, q u e  p o r v ía  d s  esco llo s de l a  c i ta d a  Bncícli- 
ca , y  p a ra  que n i á  l a  m as r u d a  ó reb e ld e  In te lí-  
ra n c la  pu ed a  q u ed a r d u d a  a lg u n a  resp ec to  de 
la s  e n s e ñ a n z a s  en  aq n e l docum ento  apostó lico  
com pread idas, h a n  fo rm u lado  loa p re la d o s  f ir ­
m a n te s  del m en sa je

P ro p rn en ae  e s to s  a c a b a r  co n  e l p retendido  
m onopolio que de l a  cu a lid a d  de ca to lice s  h a c s  
de term in ad o  pertid o  pclítico , y s u s  p a lab ra*  son  
ta n  c la r a s  y  su s  cuncep tos ta n  «xp lic ltos , que 
E l S ig lo  F u tu ro , á  p e s a r  de s u  p ro b ad a  é  in te n ­
c io n ad a  h ab ilid ad , no  h a  h a llad o  m ed io  a lg u n o  
de to r c e r é  in te rp re ta r  á  s u  fav o r e l  tex to . Lo 
que ú n ic a m e n te  b a  podido h a c e r  y  h a  hecho, es 
co p ia r cu a n to  h a n  dicho  periód icos deaco n ten - 
tad lzo s por s is te m a  é  ii s ln u a r ,  qn e  e so s  p re la ­
dos son  alfonainos, rec o rd a n d o  se c a m e n te  qne 
se  re u n ie ro n  p a r a  a s is t ir  á  lo s  fu n e ra le s  del d i ­
fun to  rey.

D espues de todo, t s  l a  co n d u c ta  d e l ó rgano  
m is  au to rizad o  del c a r lism o  m ucho m á s  a t in a ­
d a  y  h áb il q n e  l a  em p lead a  por L a F é. L a  cu a l 
p re tende  h a c e r  n n  prod ig io  de h ab ilid a d  dem o s­
tran d o  qna la s  co n d irlo n es  que a l  ca tó lico  pone 
e l docum ento  so lo  sn cum plen  p o r loe c a r lis ta s  
6 in frin g ien d o  ip so /a e to  e l m an d a to  da los p re ­
lados; puesto  que es to s  d e c A ra n  «que n in g ú n  
psriódfeo, re v is ta , folleto ó  pub licac ión  de c u a l - 
q u ie r g énero , s e a c u d  fuere  la  a u to rid ad  que 
p re s ta r le s  p u ed a  a l nom bre de so s  resp ec tiv o s  
au to re s , frene la  m isión  d e  ea liflear g m enos de 
o ed n ír  si ta l ó cual ieom a ú  op in ión  cae ó nó den ­
tro  de la  doctrina eatéliea  »

Y a h o ra , p a ra  que no se  d iga  q u e  e x tra c tá n ­
dolo a l te ra m o s  e l  p en sam ien to  d e  lo s  p re lad o s, 
vam os a  in s e r ta r  in te g ro  e l te x to  d e  s u s  d e c la ­
rac io n es.

«- •
«1 * P oniendo  so b re  n u e s tra s  cab ezas, y  r e i -  

pem ndo, c u a l s s  m erece , l i  p rec itad a  B ncícllca, 
debam os d e c la ra r  y  dec la ram os, com o a su n to  
quo ee  de a c tu a lid a d , e sp ec ia lm en te  on v a r ia s  
de n u e s tra s  diócesi», qu e  s i  b ien  la  p o lítica  d e ­
be b a s a rs e  so b re  l a  n J lg lo n ,  y  »er in fo rm ad a  
por e lla , la  re lig ión  y  la  p o lítica  eon, s in  e m b a r­
go, c e s a s  m uy  d is tin ta s  y q u e  ja m á s  deben c o n ­
fundirse; y  que, s a lv a  l a  u n id ad  s n  l a  f á y e n  
los p rincip io s cató licos, pn e  lo oon to d a  lic itud  
so s te n e rse  c o n tro v e rs ia , com o d ice N u estro  
M u n s im o P a d ré , so b re  la  m e j j r  c la se  do go- 
b ie rso , sobra ta l  ó  c u a l fo rm a  d e  c o n s tl tu 'r  los 
B itad o s , y  p u sd e  h ab e r so b re  ello  u n a  h o n e s ta  
d ive rsidad  da op ic iones.

*2 • S ié n d o la  p re n sa  en  g e n e ra l, y  lo s  d ia ­
r io s  eatoUoos eu p a r tic u la r ,  e l m edio m ás com ún  
y  o rd in a rio  d e  que s e  s irv e n  io s  h o m b res e n  los 
a c tu a le s  tie m p c s  p a ra  d isc u tir  cu a n to  co ae lern e , 
no so lo  á  l a  po litice, s in o  á  l a  re lig ión , cúm pla
n o s d e c la ra r  y  d ec ía ram o e, qua n in g ú n  p erió d i­
co, re v is te , lo .ie to ó  pub licac ión  do cu a lq u ie r  
genero , s e a  cu a l fu e re  ia  a u to rid ad  qu e  p re s ta r ­
le s  p u ed a  e l nom bre de su *  re sp e c tiv o s  a u ic re s , 

m isión  de ca lif ica r, y  m enos d e  definir, 
1 4  c u a l te o r ía  ú  < p ín lon  cab e  ó  nó  d en tro  de
la  d o ctrin a  ca tó lica ; pues q u a  se m e ja n te  d e c la ­
rac ió n  co rresp o n d a  p o r derecho  d iv in o  á  los 
que, com o su c e so re s  d e  lo s  A póstolas, h a n  sido  

H «1 K sp lritu -S an to  p a r a  re g ir ,  en  su s
íimF» I d iócesis, la  Ig le s ia  de Dios, bajo  la s
ü m ltac lo n es  y r e s e rv a s  co n ten id as  e n  e l  D ere­
cho canónico.

co n secu en c ia , d e jan d o  á  u n  lado 
2 F i- i? í .4® p o lític a s , y  co n  e l  flr-

P P ofosltode EO ii.m lscu lrn o s  d i- 
r f f í»  m í - í  con tienda»  que o c a s io n a n , da-
A periódicos, re v is ta s

filo  q u ie ra n  h o n r a r s e  con e l  títu lo  ae 
h i,-Í T*“  e n te ra  y  re n d id a -

concepto , á i a  a u m r i-  
^  ^ 1 '’ m a n e ra  q u e , si

«io l a s  a d v e r te rc ia »  opor- 
í . « V ’ d?, In d icad as  publicaoto-
«o? ó  d e c lin a re  la  su jec ión  á  en  ppo-

hecho , de s e r  
co n s id e ra d a  com o pub licac ión  ca tó lica  
- V  . y  P o fo  m á s  d e c la ra r  tn e s t r o  concepto  v  

ca tó lico s  s n  h o n e s ta ílb e r-  
ta d  de e sc r ib ir  con 1*  am p litu d  que c o n v e n g a  á  
su s  res?«ctlvc»  fines y  propósitos (cuyo d e r W o  
e n  m a n e ra  a lg u n a  in te n ta m o s  c e rc e n a rle s )  de-

fioclaram os. q u e  es
c r i ­

te rio  cató lico , defender y  p ro p a g a r  s u s  d o c tri­

n a s  y op in iones, y  co m b atir  le a lm eu te  á  su s  a d ­
v e rsa rio s , co n  t a l  d s  no  p e rd e r  d e  v is ta  la s  
r e g ia s  p re s c r i ta s  por l a  c a rid ad  c r is t ia n a , ta n  
rec o m en d a d as  por S u  B a a tid ad , y  s in  p re su m ir  
tam poco  qu e  s u s  escrito » , p o r e l  hecho  de e m a ­
n a r  d e  a u to r  cató lico , tie n e n  m ás a u to rid a d  que 
la  q u s p u ed a n  p re s ta r le s  la s  ra z o n e s  ó  fu n d a ­
m en tos e n  q n t  se  apoyen .

>a.‘ Y ead a  u n o  de lo s  c o n c u rre n te s  h a r á  p u ­
b lic a r  e s to s  a c u e rd o s  e u  e l  BoleU n diocesano, 
co n  to d a s  n u e s tra s  firm as , p a r a  qu e  a p a re z c a n  
rev e s tid o s  d s  m a y o r au to rid ad , rem itién d o se  
e jem p la res  á  lo s  P re lad o s  a u se n te s , p o r s i g u s ­
ta n  a d o p ta rlo s  y  p u b lic a rlo s  e a  s u s  diócesis r« s -  
Uvas.

«Dado en  M adrid  á  14 de D iciem bre de 1885. 
—F ra y  Z efsrino , C a rd e n a l G onzález, A rzobispo 
de Toledo —F ra n c isc o  de P a u la , C a rd e n a l Be- 
n a v id e s . A rzobispo de Z arag o za .—A nto lln , C a r­
d e n a l M onescU lo, A rz o b itp o d e  V alen c ia .—Be 
n lto . A rzobispo de V a lla d o lid .- Jo sé , A rzobispo 
de G ra n a d a .—R am ón , Obispo de J a c a .—V icto­
r ia n o , Obispo d e  O r lb u e la .-N a rc is o ,  O bispo de 
M adrid -A lca lá .—V icente, Obispo de Cádiz.—Se­
b a s tia n , Obispo d e  C órdoba.—M anuel, O bispo de 
M alag a .— José, O oispo d e  A lm ería .—  C iríaco, 
Obispo da A v ila .—M ariano , Obispo d e  V itoria . 
—Ju a n  M a ría , Obispo d e  C uenca .—M anuel M a­
r ía ,  OolspK) d e  J a é n .- J a im e ,  Obispo de B a rc e lo ­
n a —A ntonio , O bispo do S lg ü en za .—  A ntonio , 
Obispo drt T eru e l —T om ás, Ooispo d e Z a m o ra .— 
A ntonio  M a ria , Obispo d e  C a la h o rra .—F ra y  T o­
m á s, Obispo de S a la m a n c a .-V ic e n te  S an tiago , 
Obispo d e  S a n ta n d e r  —T om ás, Obispo de C a r ta ­
g e n a  y  M u rc ia .—José  T o m ás, Obispo de F ilipé -
Solls, A d m in is tra d o r apostó .tco  d e  C lu d ad -R o - 

rlgo .»

Con ea te  im p o rta n tís im o  docum en te  c s sa , 
desde luego, y  se g ú n  hem o s Indicudo a r r ib a , el 
m onopolio  que del nom bre d e  ca tó lico  h a  q u e r i­
do h a c e r  un  p a r tid o  político.

Som etido a  lo s  p rin c ip io s  de la  ig lesia , puede 
e l ca tó lico  se r, eon s u  co n c ien c ia  tn n q u l l a ,  m o­
nárq u ico  constitución^}, rep u b lican o  ó  p a r t id a ­
rio  d e  c u a lq u ie ra  o tr a  f ix m a  d e  gob ierno ; p o r­
qu e  l a  o rg a n iz a c ió n  de l E stad o  e s  p a r a  é l lic ito  
m otivo  de c o n tro v e rs ia .

L a re lig ió n  y  l a  p o lítica  aon, s e g ú n  d e c la ra ­
c io n es de loa p re la d ts ,  confe rm e  á  la s  e n s e ñ a n ­
za s  de L een XIII, co sas  m uy  d is tin ta s  y  que j a ­
m ás deben  confund irse . C laro  e s tá  que e l c a tó li­
co a l  s e r  po lítico  y  a l  p rec ed e r com o ta l no puede 
a p a r ta r s e  del e s p ír i tu  de la  re lig ió n . P ero , reco ­
nociendo c u a n to  i a  Ig les ia  reconoce  y  co n fe san ­
do cu a n to  la  ig le s ia  confleea, puede con s u  voto  
e n  lo» com icios, con s u  p lum « en  e t periód ico  ó 
e n  e l lib ro , con a u  vez o n e í  p a r la m e n to  defen­
d e r l a  o rg a n iz a c ió n  de l B s ta lo  so b ra  la  b ase  
m o n á rq u ica  ó rep u b lican a , r e p re se n ta tiv a  ó  a b ­
so lu ta , s in  a b r ig a r  p o r esto  rece lo  a lg u n o  da 
que le  s e a  n e g a d a  l a  c o m u n ijo  d e  lo s  fieles, u l 
v e r te  a b a n d o n ad o  e n  a u s  ú ltim os m om eotos por 
la s  p reces da s u  S a n ta  M adre.

H ay  m ás.
Al re so lv e r , se g ú n  l a  d c c ti in a  d sl R om ano  

P ontífice , que l a  d e c la ra c ió n  d a  c a b e r  ta le s  ó 
c u a le s  te o r ía s  y  op in iones d e n t ro d e lo s  p r in c i­
p ios ca tó licos co rresp o n d e  e x c lu s iv am e n te  á  lo s  
su c e a c re s  d e  le s  a F ó s to k s y n o  a l  periódico  ó 
p u b licac ió n  de cu a lq u ie r  género , qu e  se  ab rogue  
au to rid a d  p a -a  ta n to , lo s  (irelados h a n  a r r a n ­
cad o  de m a n o s  d e  loe d ire c to re s  de e s te  ó el o tro  
p a r tid o  e l derecho  á  in v o c a r  los in te re se s  d e  la  
rallgloD  p a r a  te m a r  d e te rm in a d a  ac titu d  ó  la n ­
z a r te  á  c u a lq u ie ra  c la se  da lucha. P a r a  ju s t if i­
c a r  esto , S i r ia  y a  p rec iso  q u e  lo s  m ism os s u c e ­
so res  de lo s  ap es tó les , d esp u es  de a n a te m a tiz a r  
senae jan tes cp ln iones, a p e la se n  a i  a u x ilio  te m ­
p e ra !  de esos p a rtid o s . Cosa en  v e rd a d  im p ro ­
bab le  p o r a je n a  a l  e sp íritu  de L eón X lll, e l 
cu a], a te n d le n d j á  l a  n a tu ra le z a  e s p ir i tu a l de 
l a  Ig le s ia , p o r m ed ios y  v ía s  e sp ir i tu a le s  p r o ­
c u ra  h a c e rlo  todo y  e je rc e r  su  ín ñ u jo  so b re  la  
soc iedad , no  d irec tam en te  so b re  io s  partidos 
po líticos.

Que á u n  a l  c a r l is ta  m en o s av isad o  se  h a  de 
a lc a n z a r  ta l  deducción, d em u éstra lo  con h a r ta  
e lo cu e n c ia  e l a tu rd im ien to  que se  b a  apoderado  
d e  Jos ó rg an o s  de ese  partid o  en l a  p re n sa . Los 
c u a le s  no  p o d rán  y a , s in  co n tra d ec ir  l a  d o c tr i­
n a  de lo s  p re la d o s , h a c e r  d e  lo s  certificados de 
ca to lic ism o  e l a r m a  p iln c ip a l de com bate  y  la  
p a le n c a  p a ra  m o v er la s  conciencias.

P a r a  m a y o r d e s g ra c ia  de lo s  je fe s  de l c a r l i s ­
m o, r e s o l ta  que e n tre  la s  firm as que v a n  a l  pié 
del docum ento  p re in se r to  a p a re c e n  la s  de lo s  
d iocesanos d a  a q u e l a s  co m arca s , donde m ás h a  
se rv id o  e l  p re tex to  r e l lg lo io p a r a  la n z a r  á  la  c i­
v il co n tien d a  á  sencillo s y  c re y en te s  ca m p e si­
n o s . A llí e i lá  la  f irm a  de l obispo de V itoria, 
p a s to r  e s p ir i tu a l d e  la s  p rc v lc c ia s  v a sc a s , d o n ­
d e  halló  s u  b a lu a r te  p rin c ip a l la  c a u s a  c a r lis ta . 
Allí, la  f lrm a  de l ob iipo  de T eru e l, p re lado  de laa  
reg io n e s  donde tu v ie ro n  su  núcleo  y  s u  m ay o r 
fu e rz a  la s  facciones del C entro. A ll te l  de S a n ­
ta n d e r  «1 de C a la h o rra , e l d e  S lg u esz a , e l de 
C uenca , donde ae a g i ta n  y  b u llen  y  »e o rg a n i­
zan  loa m á s  te n a c e s  p a r tid a r io s  d e í  P re te n d ie n ­
te . A lli, e l  ob ispo  d e  B a rc e lo n a  y  e l a rzo b isp o  de 
V a le n c ia , d e  donde h a  sa c a d o  s ie m p re  e l c a r ­
lism o  s u s  m a y o re s  re c u rso s . L a  voz de los p a s ­
to re s  r s s u e n a  d em asiad o  c e rc a  d e s ú s  re b a ñ o s  
p a r a  qu e  lo g re  l le v a r  á  es to s  por o tro  se n d e ra  
e l g rito  del in te ré s  de u n  partido . S e rá  fác il a ú n  
la n z a r  a l  cam po  á  lo s  av e n tu re ro s ; p e ro  n o á  
lo s  c rey en te s .

A si, a ju s tá n d o se  a l  p e n ia m le n to  y á  la s  e n ­

se ñ a n z a s  del V ica rio  de C risto , y  cum pliendo  
s u  m isión  re lig io sa , e so s  p re lad o s  h a n  co n tri­
bu ido p oderosem en te  á  a f ia n z a r  la  paz pública, 
nno  de io s  m ay o res  bienes d e  la s  n ac io n es. Y a l  
a r r a n c a r  da m a n »  de u n  partido , e l  In s iru m sn -  
te c o n  qn a  conm o yia y  p e r tu rb a b a  la s  c o n c ie n ­
c ia s  y  e c h ab a  le ñ a  a b u n d a n te  e n  la  h o g u e ra  de 
n u e s tra s  d isco rd ias  c iv ile s , á  l a  v<z qu a  h a n  
rea liza d o  u u a  a ltís im a  o b ra  de c a r id a d  com o 
c r is t la a o s , h a n  cum plido  u n  nob ilísim o  d eb e r 
com o p a trio ta s .

CRÓNICA E H R A N J E R A .
LOS IT A L IA N O S  EN  M A SS U A K .

L a  O c u p a c ió n  d s  M a ssu a h  p o r  lo s  i t a l i a n o s  
h a d a d o  o rig en  á  u n a  cuestión  cuyo  té rm in o  no 
e s  f á c i l  p r e v e r  e n  lo s  p re se n te s  m o m e n to s .

B l Egipto  p a g a  á  l a  P a e r ta  u n  tr ib u to  a n u a l  
qu e  ac tu a lm e n te  se  e le v a  á  l a  can tid ad  de 678 006 
l ib ra s  e s te r lin a s . A ntee e r a  m en o r, p e ro  h a  ido 
au m en tan d o  p ro p o rc to n a lm ea ie  á í& s an e x io n e s  
te rr ito r ia le s  v e rif ic ad a s  c a s i to d a s  e lla s  en  tlem - 
p.78 del ú ltim o  khedive. L a in c o rp o rac ió n  de 
M a s s u a c h y d e  S uak lm , re a liz a d a  p o r Ism a il-  
B a já  lo h izo  s a b ir  en  35 000 lib ra s .

S e r ia  ev id en tem en te  in ju s to  que e l  Egipto, 
agob iado  p o r c a rg a s  su p e rio re s  a  su s  fa e rz s s , 
co n tin u ase  p agando  u n  ir lb a to  co rreapoc d ien te  
a  u u  puerto  qu e  sa  h a lla  en  poder d a  u n a  n ac ió n  
e x tra n je ra . E l su p r im ir  l a  ob ligación  s in  ecm - 
p e n sac to n es  p a r a  la  P u e r ta  e s  Im posible, p o r  la  
r^ z o n  de que s e  h a lla  a f re ta  á  com prom isos co n ­
tra íd o s  con c a p ita lis ta s  in g le ses , y e l gob ierno  
de l a  G ra n  G re ta ñ a  no  h a  de c o n s e n tir  en  que 
s e  a te n te  á  co n tra to s  co n v en id o s co n  su s  s ú b ­
d ito s

Ei go b ie rn o  eg 'p c lo  p a re c e  qu e  v á  á  p ed ir  á  
I ta lia  q u e  indem nice a l  T eso ro  público  o to m a­
no; se g ú n  n o tic ias, l a  paliclon  s e ra  m a l aco g id a , 
porqne s i  bien I ta l ia  e s ta  d isp u e s ta  á  rec o n o ce r  
l a  so b e ra n ía  del S u ltán  en  aq u e llo s  te rr lto r lc s , 
no  q u ie re  en  cam bio  s e n ta r  u n  p rec ed en te  que 
Im posib ilita ría  U  re a liz a c ió n  de s u  p la n , e l  cu a l 
consis te , s e g ú n  todos los ind ic ios, e n  e n s a n c h a r  
su s  dom inios h a s ta  c o n s titu ir  u n a  c o lo n ia  Im ­
p o rta n te  bajo  la  a u to rid ad  e x c lu s iv a  de l a  rne- 
tróp< 11.

DIFICULTADES EN B.RMA.NIA.
U n despacho  de lo rd  D uf'erin , v ire y  d e  l a  In ­

d ia , rec ib ido  en  L óndres d a  c u e n ta  de qu e  los 
d aco iis , fo rm ando  p a rtid as  m m e r e s a s ,  in v a d e n  
c a s i  to d a  la  B irm a n ia , e n trsg á n d o se  á  lo s  m ás 
pun ib les  excesos. R ecien tem ente, á  poca d is ta n ­
c ia  de M ^ n ia la y , b a n d a d o  m u e rte  á  a lg u n o s  e u ­
ropeos.

U a te le g ra m a  p o s te rio r  fechado en  R a n g ú n  
h a c a  tra s  d ía s , d ic e lo  e lgu ian te :

L os d ac o lts  d esp leg an  u n a  g ra n d e  ac tiv id ad  
en  l a  b a ja  B irm an ia . B\ o fic ia l qu e  m a n d a  un  
d es tac am e n to  en  S h w eg h y ln  p ide á  toda  p risa  
re fu erzo s p s r a  co n ten e r a  le s  o c h )  S h an s  q u e  le  
a m e n a z a n ; s»  la  h a n  en v iad o  c ien  h o m b res y  
a r t i l le t ía .

S egún  n o tic ia s  de M a n d a la y  e l n ú m e ro  da 
d ac o lts  a u m e n ta  co n sid erab lem en te , a g ra p á n -  
d o se  b a jo  Jas o a n d e ra s  de d iv e rso s  p re te n ­
d ien tes.

B.i la s  inm ed iac iones d e  M an d a lay , y  e n  la  
m ism a  c iu d a d , l a  inqu ie tud  e s  g s n e m l y  v iv ís i­
m a  a  con secu en c ia  de lo s  a tro p e llo s  com etidos 
p o r  la s  p a r tid a s  q u s  se  e n tre g a n  á  todo g én e ro  
d e  h o rro re s .

El go b ie rn o  de la  In d U e s tá  re su e lto  á  p roce­
der con la  m ay o r e n e rg ía  p a r a  red u c ir  en  m u y  
poco tiem po á  ms rebe ldes. M ien tras  se  rec ib en  
m ás re fu erzo s , h a n  sa lid o  t r e s  c o lu m n as , de mil 
do sc ien to s  h o m b res c a d a  u n a ,  e n  p ersecu c ió n  
d e  lo s  d ac o lts , p e ro  a s ta s  fu e rz a s  so n  In suñ  
c len te s  p a r a  so focar u n  m ov im ien to  in s u r re c ­
c io n a l que sa ex tien d e  en  u n  te rr ito r io  v a s tí  
sim o .

NUEVO PROTECTORADO INGLÉS.
El periódico da L isboa e l  Com ercio, d ice  qua 

e l gob ierno  in g le s  p r s s e n ta r á  a l P a r la m e n to  la  
d e c la ra c ió n  de p ro tec to rado  so b re  lo s  te r r i to r io s  
de  B a m a n g n a to  y  M atebe lles e n  e l  a lto  Z am be- 
ze, e a  dpuda ae  e n c u e n tra  desda h a c e  a lg ú n  
tiem po u n  súbdito  b ritán ico  co n q u is ta n d o  l a  vo­
lu n ta d  de l so b e ran o  d e  l a  re g ió n .

ALEMANIA EN MARRUECOS.
U n d esp ach o  d e  G lb ra lta r , a n u n c ia  qu e  el 

b a ró n  T es ta , re p re se n ta n te  de A le m a n ia  en 
T án g e r, in s is te  c a d a  vez con m á s  v iv e z a  sob re  
la s  a u to rid a d e s  m a rro q u íe s  y  so b re  e l  m ism o 
su ltá n  p a ra  pon«r té rm in o  á  la s  n eg o c iac io ces  
ra la tiv a s  á  un  tra tad o  d e  com ercio  e n tra  am b o s 
paU es.

S egún  In fo rm es qu e  se  tis n e n  p o r c ie r to s  en  
c u a n to e l  tra ta d o  se  firm e- co m e n z a rá  A le m a ­
n ia  u o a  po líiioa  a c liv a e n d e re z a d a  e n  a p a r ie n ­
c ia  a l  fom ento de s a  com ercio  pero  co n  e l objeto 
p rin c ip a l de es tab lece rse  e n  c u a lq u ie r  p u n to  da 
la  co s ta .

L a d ilig en c ia  d esp leg a d a  so r e l d ip lom ático  
a le m á n  reco n o ce  p e r  o rig en  e l  d esco n ten to  c a ­
d a  vez m ay o r en la s  tr ib u s  m á s  i i i p o r t a n ;e s d i l  
im perio . Á ig u n as  d e  e ll»s, a n te  lo s  a tro p e llo s  
de q u e  io n  v ic tim as  p o r p a r te  -ie l a s  a u to r id a ­
d es  ia d íg en a s , no o c u ltan  su  deseo d s  v iv ir  b a ­
jo  l a  rro iecc io n  de u n a  n ac ió n  c iv ilizad a .

A viso  á  n u e s tro  gobierno  p a r a  q u e  n o  s e  d e ­
jo  so rp re n d e r  por U s  aco n tec im ien to s .

GRECIA AISLADA.
E l c o rre sp o n sa l qu e  tie n e  en  V isn a  e l D a ily -  I

Chtoniele, ts l s g ra f ía  con f ic h a  6  á  e s te  d ia rio  
qu e  e s tá  au to rizad o  p a r a  d e c la ra r  que on  v la ta  
de  la  ac titu d  to m ad a  p o r G recia , n ia g u c a d e J a s  
g ra n d e s  po tencies a p o y a rá  s u s  re c la m a c io n e s  
sob ra  ex ten s ió n  d e  te r r i to r io á  co s ta  d e  lo s  do ­
m in ios de T u rq u ía .

SI la  n o tic ia  a s  e x a c ta , los te rn e ra s  de g u e r ­
r a  d ism inuyen  co n sid erab lem en te , p o rq u e  « I  
re y  Jo rg e  no  se  a v e n tu r a r á  á  u n a  e m p re sa  d a  
l a  c u a l s a ld r ía  s in  rem edio  vencido.

ECOS POLÍTICOS.

S upuesto  que ¿ a  ¿ p o c a  nos d a  h e c h a  l a  t r a ­
ducción , vam os á  a p ro v e c h a r la .

H ab la  e l colega:
«Una co raspondeneía d rig ld i desde eeta corte á  

la íV ance, d ioeque en su  v a je  á  Berlín, nuestro  
inolvilable Soberano cont-ajo ciertos com prom itos 
secretos respesto de la i Carolinas y  de M arruecos, 
y  añade qua en presencia de la  exeitactoo popular 
o o u rriia e n  Setiem bre ü tí -.o, S. M. el revD . Alfon­
so envió una carta autógrafa a l em perador Guiller­
mo, pididiéndole el aplazamiento de aquellos com ­
promisos.

Oponemos ia m ás ro tunda y  resuelt»  negativa 'a  
esta»c lum nias, qae no tienen más funda mentó q u s 
la inventiva de quien t r * u  de propa arlas. Nada hay 
de exacto en todo ello: aa más, podemos afirm ar de 
s n  modo absoluto, que an la» oar'a» que han media­
do ultim am ante en tre  nu es tra  e g re g it reina reg e n ­
te y  el em perador de A U iaaaU  con motivo d i delo- 
roslslmoe sucesos que todos conocen, n i la m ás mí­
nim a indicación s a h a  hecho relativAmenta á lo que 
le ban telegrafiido a l periódico parisiense.»

C onvenim os eo  ello.
P a ro  a d v ie r ta  L a  Epoca, á  qu ien  o fu sca  s in  

d u d a  e l exceso  de b u e n a  vo lun tad , que en  l a  co r­
re sp o n d en c ia  su sod icha no  se  h a b ía  de e s a s  c a r ­
ta s  sin o  de la s  o tra s .

L a  Iberia, en  a r tícu lo  su sc rito  por H tsioriaus  
d ijo  an o c h e  la  ú ltim a  p a 'a b r a  so b re  e l a su n to  d e  
l a s  C a ro lin as

S eg ú n  e l co labo rado r del a ? re c ia b le  co lega , 
«el protocolo  firm ado  en  R om a n o s p one  en  e í 
ca so  de e x c la m a r  com o F ra n c isc o  1 daspue d a  
P a v ía  :/o w fe* íp errfit, / o r s  l'honneur.»  

B n e íae to , el Cáso e s  aná logo .
P rim ero , porque «se h a  perd ido  todo » 
Segundo, po rque aq u e l re y  d e  F ra n c ia  en ten ­

d ía  e l honor á  s u  m a n era .
G ritando  á  aoz e n  cuallo: «s' y e l  rey ,»  o fre­

c iendo  su s  jo * a s  y  pid iendo c u a r ta l, á  tru e q u e  
de s a lv a r  l a  v ida .

do aL a  Fé  h a  hecho su y o  «1 a r tíc u lo  sob re  
C ários e sc rito  por e l  p rin c ip e  de V aiori.

E s o d e m u ts tra  los p ropósito s concU ladorei 
de L a  F é  y  do s n  am o.

P o rq u e  és te , se g ú n  V aiori, m o n ta rá  á  c a b a ­
llo  ó im ita ra  la  co ed u cta  da s u  a n te c e so r  E n r i ­
qu e  IV, s i la s  c irc u n s ta n c ia s  lo req u ie re n .

E nrique  IV  fué a i que dijo: —«P aria  v a le  u n a  
mlsfc», y  de p ro testan te  q u s b ra  ae h izo  cató lico .

—M adrid b ien  v a le  no  o ir ía — d irá  D. C arlo s  al 
e l ca so  lo p idiese; y  de ca tó lico  neto  qu* e s  s« 
v o lv e rla  au n q u e  fuese tu rco .

P a r a  lo  c u a l tie n e  m ucho a d e la n ta d o .

E l S r. C ánovas tiene  u n a  m a n e r a  de c a lc u ­
la r ,  con la  c u á l no p a d e c e rá  n u n c a  g ra v a s  d e ­
cepciones.

A este  respecto , e sc rib ió  an o c h e  E l R e su ­
men:

«Bl S r. C ánovas a s p ir a  á q u e  v en g a n  á l a s  
C órtes a n o s  cien  am ig o s  su y o s , y  s i  no  v ie n e s  
ciento, dice, v en d rán  c in c  le n ta  »

Esto  n o s re c u e rd a  e l  ca so  h is tó rico  da u n  
ap re c la b le  jóven , a lg o  d is tra íd o  d e  suy.^, q u ie n  
e n c a rs c iin d o  e l v a lo r  de n n a  b u e n a  c a í a  q u i  
pose ía  au  padre, l a  ta só  en  60.000 pesos.

— H om bre, m íra lo  b ie n —le o b je ta r o n a u s  am i­
g o s—qu e eso  e s  m ucho.

—T ene is  ra z ó n , y  yo m » h a b la  eq u iv o cad o —' 
rep u so  e l o tro .—Q u lie  d ec ir  6  000  r e a le s

Los c o n se rv ad o res  o rto d o x o s h a n  «nv iado  
u n a  com unicación  a lS r .  R om ero  R obledo a n u n ­
ciándole que se re tirá n  del c irc u lo  L a  U nion  d e  
que e s  p resid en te  e l Jefa da lo s  hú»are« .

L a p ro te s ta  se  p a re c e  á  la  de u n a  n o v ia  des­
e c h ad a  qu e  pida á  u n  g a la n  desdeñoso  l a  r e s t i­
tuc ión  de c a r ia s , g u a n a p a lo s  y  dem ás p re n d a s  
de l a m o r  an tiguo .

H a y a n  e lla  f ra s e s  qu e  eq u iv a le n  a l  desleaL 
in fa m e , m a l eáballero  etc, qu e  s o n  d e  rú b r ic a  e a  
la s  rec lam ac io n es d ichas:

«Lajunta general del 15 de Diciembre fué cele­
brada con infracción da ios estat'itos... V. C y l a  
ju n ta  eleg da.ilegtim ent», es tán  desau to riitdo i por 
el je^e de nuestro  partido, r  por la] in ta  de ex minis­
tros, y  por la m*yoria de las Cámaras, y  tembien por 
la  de los sócíos fundadores... Ast, pu is , y para no dar 
escándalo, renunciam os generosam ente y  nos apar­
tam os del circulo... Y cuenta que somos Slt . C oa 
que hasta nunca.»

R ecib ida la  c a r ta  te rrib le , p a re ce  q u e  s e  p u ­
s ie ro n  á  e c h a r  cu e n ta s  R om ero  y  su s  oficiales.

Y resu ltó  que, d e  lo s  344, 2Ú6 so n  d s  lo s  p re ­
se n tad o s por e l Sr. V illa  verde en  l a  cé leb re  n o ­
ch e  que precedió  á l a  elecoton d s  ju n ta  d irs c -  
tiv a .

Es d ec ir, sócio.s de e n c a rg o  y  de e s c a le ra  
ab a jo , qu e  lo  m ism o e n s iiU a  ©1 ro c ín , qu e  d a n  
á  l a  podadera
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EL SUBO

E n tró  a} e r  £1 E spañol, seguD  d e c la -
r a e ic n  p u es ta  a l  f re n te  de s u s  co lnm oas, e n  n n a  
o n e v a  a r a  d e  lls e n s lo n  j  p ropaganda .

Y p o r d e  pronto , dió d s  e s a  p ro p a g a n d a  7  
d issu s le n  l a  « igu ien te m u e a tra r

«Se noa di<te que lo t criado! del Circulo l ib j r á ^  
•o s te r ra d o r  te  han ido al otro (S rc u lo  Je La C arre te  
áe  San Jerónioao.

Desde .¡ue lo t am igos del Sr. C á n o v u  hicieron 
s ó 3iof a  lacayos j  criados, com ensam os á  sospechar 
algo de lo que ha aucedido.

£ s  natural q u ) nuest-oacríadoi tengan ya asp i­
raciones de sócios.»

No e s  m a l p rinc ip io  de ca m p a ñ a .
•  •

P o r  cierto , q n e  s i  co leg a , a l e s c r ib ir  con la  
m ism a  clase  de co ra je  y  d e  t in ta  el a r tic a lo  de 
fondo, ee  a tro p e lla  y  se  trab u ca .

H ab lando  co n  nn  to io  sa rc á s tic o  qu e  p a re c e  
e n c u b rir  c ie r ta s  g a n l l la s  de llo ra r  de có lera;

«Más Tale decir que se v& nao  del gobierae por­
que no I uede gobernar, que no el que crea  la  gente 
que pudieudo en trega  en  eircunstavoas graves y  
«iflciles iagcberntcioD  del Estado á lo desconocido 
ypalig roB o.. T nueatro  antiguo Jefe noa a irg u ró  
que el criterio dem ocrático de los actuales gober- 
aan tea  e ra  no ya aólo pellgroao y  desconocido sino 
vaporoso y  temible para >as instituciones

P av o ro so  y  no  vaporoso, h a b rá  querido  d sc lr 
e l  co lsga .

A  bien qn e  £1 D ia rio  Español c o n te s ta rá  de 
lijo  á  s a ta  l ig e ra  o bse rvac ión  com o S ancho  á  la s  
d e l Duque:

—Déjeme, v u e s tra  g ra n d e z a , qu e  no  estoy  
a g o r a  p a r a  m ira r  en  so tllez ss , n i en  le tra s  m ás 
6  m énos, p u es m e tlenén  ta n  tu rb ad o  es to s  azo ­
te s  qne me h a n  ds d a r  é  m e tango  de d a r  que no 
s é  lo q u s  m e oigo n i lo  qu e  m e hago .

Lo d s  la  e m b a ja d a  d e  P a r ís ,  re fe rid o  p o r el 
ó rg a n o  de Is Izquierda:

<(Sn el curso de la coaferenciafla de les Sres. Sa- 
g i s t a y  LópezDomin u e z ) ,y a l aborla rse cuestio­
n e s  po liticu  de o tra  Indole, se  h ab ó a lg o  también 
sag u n  nueatros lofdrmea, de la embajada de España 
e n  ra r is , y  ds la pq iia iiidaddequeel gobierno c re ­
y e ra  ne tastrio  utilizar ;os serv í :ios del general L ó­
pez Domin luez con su s ’gniñcacion de jefe de la iz­
quierda, en  F n eeto tu i elevado, si ios ideales q uee l 
gobierno profesa so  po lltic iin  te rna  nona',colucidian 
con los d« nuestro part do; mas sebre e tto  n i  pare­
ce  recayó acuerd i alguno concreto, limitándose 
todo á lo que ahora hem os dado en  llam ar cambio d t 
lm pre8’o.ies.

A g ran  parte de la conferencia, que duró m ás de 
dos ho as, h a  asistido nuestro  respetable amigo el 
s e .  D Manuel Be » r r» , que por casualidad llegó á 
casa del general López Domínguez en  lo» m om en­
tos de e i t s r  en  ella el señor presidente dsl Con­
sejo.»

C oincidencias; tác tica ; técn ica ; ca su a lid ad e s ; 
p a ra le lism o s .......

iQiié r iq u ez a  l a  de n n e s tra  h e rm o sa  le n g u a  
c a s te lla n a !

A veces tie n e  v e ln ts  6  tr e in ta  p a la b ra s  p a ra  
d e s ig n a r  u n a  so la  cosa .

E L  COLUMPIO.
Y a s e  a c e rc a  e l d ía  de S an  A ntón con s u  sol 

a m a r ín e n te  y  t u s  cam p o s m ustios. L a s  m ozas 
d e l pueblo le  a g a a r d a n  com o quien  e s p e ra  e l 
S an to  ad v en im ien to , y  se  o cupan  e n  a r r e g la r  
«US g a la s  d e trá s  de l a  re ja , co n  la  copla en tre  
loa  lab ios, y  en  l a  m en te  e l r e  :uerdo d sl novio.

Bl d ía  de S an  A n tón  e s  el d ía  e a  q n e  se  m e ­
c e n  lo s  p rim e ro s  co lum pios; y  ta m b ié n  ios m o ­
z o s  le  a g u a rd a n  con a g ra d e , toda  v ez  que ellos 
h a b rá n  u e  se r  lo s  ene» rg a d o s  de h a c e r  i r  p o r los 
a i re s ,  e n  d u lee  ba lan ceo , á  su s  re sp e c tiv a s  no • 
v ía s , m ie n tra s  se  form e bu llic ioso  c u a d ro  en  
to rn o  del colum pio.

B n tre  la s  m o zas d s l pueblo , R o sario  desoue- 
l ia  p o r la  g ra c ia  de t u  ro s tro  y  su  co lo r m oreno  
a terc iopelado , en c a n to s  qn e  h a c e m a v o re s  eu 
h e rm o sa  m a ta  de pelo  rec o g id a  a t r á s  en  bien  
p e in ad o  rodete de m enudos ra m a le s , bajo  e l que 
a s o m a n  u n a s  pequeñas o re ja s  p a s a d a s  g o rd o s  
a re te s  de p la ta , qu e  a l  a n d a r  de la  m oza, s e  ex - 
trem ecen  la n za n d o  p a r tíc u la s  do reflejos.

Según  l a  fam a, y a  h a  re h u sa d o  ex ce len te s  
g artldos, p u es  poco d a d a  á  v isa je s  y  am o río s  
v ló se la  siem pre p e rm a n sc e r  in d ife ren te  á  la s  
m ira d a s  d e  lo s  g a lan e s , ocupándose so lo  en mo­
v e r l a  a g u ja  t r a s  de s u  v e n ta n a , donde, rozando  
t o a  e l tnpldo velo  d e  m a d re se lv a s  y  ro sa le s , 
to r d s b a  p á ja ro s  y  flo res d e  te d a ,  oyendo  c a n ta r  
a l  c a n a r io  d e t t ro  d s  la  ja u la .

E s te  h n a z  re tra im ie n to  d e  l a  jó v e n  tr a ía  
m ortiflcado  desde tiem po a trá s  á  José , qu e  la  
• d o ra b a  c o a  p aa lo n , s i b ien  n u n c a  le  dejó t r a s -  
lu c ir  au  p .-naam iento  R cn d ab  % á  veces s u  ca llo  
c a a n d o  podía aa ce rlo  s in  s e r  v isto , y  n i u s a  so ­
l a  p e rso n a  de l pueblo  llegó  á  ap e rc ib irse  de 
aq u e lla  pasión  que lle n a b a  da su a v e s  r e s p la n ­
d o res  t u  a lm a .

De e t t a  ir  a ñ e r a  s u y a  d e  s e r ,  p a re c id a  á  la d e  
l a  m eza , n ac ió  a c a so  su  s im p a tía  h á c la  R osarlo , 
i a  que p o r s n  p arte , dicho ee a  e n  v e rd a d , h a b ia  
m ira d o  tam b ién  a lg u n a  v ez  co n  o jo s  de com pla­
c e n c ia  a l  d istingu id}  jó v en .

S 'Io  e s  que n i  u n o  n i o tr a  ae  m ira b a n  co n  In- 
m ia ren c ia , y  a u n q u e  n u n c a  se  h a b la ro n  a l sa lir  

®n l a  fuen te , n i en e l p aseo  m ism o, 
m a s  de u n a  vez lo h a b la n  p ro c ú ra lo  s in  d a rse  
c a e n ,a ,  no  consigu iendo  re su lta d o  a lg u n o .

Rr» a m ig a  de R o sarlo  o t r a  m u c h ac h a  del 
pueblo , de c a rá c te r  v ivo  y  a le g re . R o sa , qu e  este  
e r a  s u  nom bre, fo rm ab a  to lo s  lo s  a ñ o s  en  s u  
p ro p ia  c a s a  u n  an im ado  C'olumpio. p a r a  in v i ta r
»  todos su s  am igos á  un  ra to  do b ro m a

A m aneció  «1 d ía  de S an  A ntón, c lásico  p a ra  
p e la r  ^ p f g u ñ a ,  y d e a is  p o r l a  m a ñ a n a  es tu v o  
t t c s a  h ac iendo  s j s  in v itac io n es, d á n d o s t ta l a r ­
t e  y  m anejo , qne á  la s  t r e s  da l a  ta rd e  y a  te n ia  
T6UT Ida sn  su  c a s a  á  la  ju  f sn tu d  de l pueblo, la  
q u e  dló por resu ltad o , que decididos loa án im os 
a  qu e  em p ezara  la  fiesta , s a c a ra  R o sa  la s  con- 
M b id a i  sogas d e  l a  re c u a  co n  la s  q u e  se  haM a 
«  fw m a r  e l meeetfor, y  qu e  loa  m ozos em p ez a ­
r a n  á  a ta r la s  a  loe h ie rro s  del balcón , d e jin d o - 
U s  c a e r  e n  fo rm a d e  la z a d a  d e la n te  de l a  p u e r­
ta ,  á  cm 'ta  d is tan c ia  d e i sue lo .

H echa e s ta  operación , p ó se se  un m o d o  en  e l 
lo n d e  de l a  lazad a , a  m a n e ra  d e  co jín , y  em pezó 
l a  d isp u ta  sob re  qu ién  h a b la  de s s r  la  p r im e ra  
e c  s e n ta r s e  en  e l colum pio.

Tocóle s e r  á  R  je a rio , l a  o n a l pidió u n  p añ u e  
lo , com o e r a  ccsium bro , p a r a  a tá r s e lo  á  lo s  
p jé s , su je tan d o  l a  falda , q u e  e n  co n tac to  co n  e l 
a i r e  h u b ie ra  pecado  de in d isc re ta .

— ; .áquí e s tá  el m lo l—ex c lam ó  do p ro n to  u n  
m ezo  qne nq  e r a  s in o  Jo sé , e n tre g a n d o  á  R o a a -

p u n ta s  e s ta b a n
d a V  p r im o ro sam en te  bo rd a-

Aoeptó R osarlo  l a  g a la n te r ía ,  no  s in  d e ja r  de 
ru b o riz a rse , y  a tado  qu e  fué  e l  p añ u e lo  a  su s  
p5és, sen  tóse en e l a rq u ead o  ruedo , echó  e l cuer-

M  h á c la  a t r á s  cM tlendo lo s  b ra a o a  por  d en tro  
de la s  c u e rd a s  á  I s s  q u e  s e  cog ió  eo n  a m b a s  
m a n e s , a lz á ro n te  e n  a lto  loa m ozos y  d lóse le  la  
p r im e ra  m ecida , éeap u es  o tr a  m a y o r  y  m á s  
ta rd e  o tra , DO te n láo d o ss  p o r-ú ltim o , m á s  q u e  
to c a r  a l  c u e ^ o  d e  R o sarlo , p a ra  q u e  l a s  m e c i­
d a s  fu esen  g ro s d e s  y len tas.

L oa m o zo s, c o n g re g ad o s  a l i a d o  de l c o lu m ­
pio, diepnsLéfonse á  la n z a r ,  fo rm aad o  co ro , la  
p rim e r cop la , p e ro  p id iendo  la e  jó v e n e s  qu e  can- 
t> ra n  uno  á  n ao , tocóle re c a p e re l  fuego á  Jo sé , 
qne m ie n tra s  e m p a ja b a  e l  cu e rp o  d e  R o sa r lo , 
c a n tó  l a  s ig u ien te  copla:

C ada vez qne v a s  y  v ien es 
y  m e ro z a s  cu a n d o  p a s a s , 
la s  m e c id a s  de l colum pio 
s ie n to  yo  d en tro  de l a lm a .

— ¡«Bien, b ien !—e x c la m a ro n  todos en  m edio 
de  r i s a s  an lm ad tra—a h o ra  qu e  re sp o n d a  e l  eo- 
lum plo . q u e  c a n te  R osario .

—|Si, s i, qu e  c a n te t—rep itie ro n  todos a g u a r ­
dando  la  intencioD  da la  cop ia :

L a  jó v e n , cem p ren d leo d o  q u e  no  h a b la  e s c a ­
p a to r ia . y  s ig n len d o  l a  c o s tu m b re  e s ta b le r íd a , 
co n testó  d e  e s te  modo:

M ecedor qu e  va y que v ie n e  
e s  c u a l d icho  d e  m czuelo , 
q u e  e n  e l  a ire  e n  que l e  a g ita  
e s tá  pu es to  s u  cim iento.

—¡Blea p o r R osario! eao e s  c a n ta r  y  p o n e rse  
e n  ra z ó n —c lam a ro n  a  u n a  todos los c o n c n rre n -  
tes p icad o s da cu rio s id ad  p o r s a b e r  s i  h a b la  a l ­
go de c is r to  e n  lo s  c a n ta r s t .  B n el m om ento 
Jo sé  qu e  h a b ia  sido  herido  en  s u  d e licad eza  dé 
h o m b re  e n a m ó ra lo , en c a jó  e s ta  o t r a  copla, qu e  
fuó  d e re c h a  a l  c o ra io n  de la  jó v en :

Lo que m i le n g u a  p ro n u n c ia  
e s  lo m ism o qu e  l a  roca , 
n i l a  conmoB «en loa v ien tos  
n i  el tem p o ra l l a  deetroza.

— ¡Eso, eso , a h í  le  duele!—c la m a ro n  de nuevo  
fijes en e l ro s tro  d e  l a  m oza, que encend ido  co­
m o la  g r a n a ,  m o s tra b a  e l  pudor m ezclado  a l  r e ­
gocijo

—¿Qué co n testa*  á  eso , R o sario ?  iV e n g a c t r a  
cop la  I “

— |Sí, quo v en g a !—añad ió  l a  fies ta  e n  m a ta  
a n s io s a  de v e r  e l d esen la ce  de l d ra m a .

R o sa rlo  ca n tó  p o r e e g n n d a  vez:
S iem pre  qu iso  m i c a riñ o  

á  le s  h o m b res qu e  so n  ho m b res, 
qu e  á  los h ie rro s  con s e r  h ie rro s  
tam b ién  s a  en laz an  la a  flores.

A lo q u e  ca n tó  Jo sé , éb rlo  y a  de gozo v  da 
en tusiasm o .

Del ja rd ín  de tu s  am o re s  
q u is ie ra  s e r  ja rd in e ro , 
p a r a  I r  poniendo , b ien  mío, 
so b re  c a d a  flor un  beso.

D esde e l  colum pio, lanzó  R o sario  sn  te rc e ra  
cop la , qu e  dec ía  a s i ;

SI ja rd ín  h erm oso  fuera , 
cu a n d o  Llegara e l  A bril, 
l a  p r im e ra  flor qu e  a b r ie ra  
la  a b r ir la  p a r a  cl.

No cab iendo  José  de d icha  on s n  p e rso n a , con 
voz h o n d am ei te  conm ovida, dejó o ír  an  ú ltim a  
co p la , qu e  f tó  la  s ig u ie n te , q uedando  en  e sp e ra  
de co n testac ió n ;

E n  la s  r a m a s  lo s  j l lg a i r o s  
s e  c a n ta n  no sé  qué cosas, 
cá n ta m e tú  e l s i  qu e  esp ero  
con esos la b io s  de to sa .

L a jó v en , an t* s  d e b a j i r s e  del colum pio, pu so  
fin a l  d ra m a  am o ro so  oon e s te  c a n ta r ,  q u e  fué 
ac o g id o  e n tre  ru id o sa s  ac la m ac io n es :

SI so la m e n te  te  a fa n as  
po rq u e  ts  d é  e l  s(  que e sp e ra s , 
te  lo d iré  con lo s  o jos 
p a r a  qu e  n ad ie  lo  entienda.

L a  g e n te  que h a b la  ido escuchando  oon In te ­
r é s  la  rép lica  am o ro sa , batió  la s  p a lm a s  a l  b a ­
ja r s e  R o sa rlo  del colum pio, l a q u e  desa tándose  
el p añ u e lo  d e  lo s  p ies, a d e la n tó  h ac ia  Jo sé  y lo 
p u so  e n  su s  m an o s ru b o rizad a .

_ D aspues sigu ió  la  fiesta , y  s iem p re  q u e  en 
a n o s  s ig u ien te s  te n ia  lu g a r  se m e ja n te  d iv e r ­
s ió n , R osa cu i (ab a  do In v ita r  á  lo s  dos jó v e n es  
que con s u  in c e sa n te  tiro teo  de co p las , d a b a  
m a y o r  e n c a n to  y  am en id ad  a l  p in to re sco  c u a ­
dro  de l Columpio

S. R ubda.

'  L o s  in tra n s ig e n te » iD -a ta c a n  ««B m u c h a  d u ­
re z a .

A  io s  ra d ic a le s  qu e  h a n  a c ep tad »  p u es to s  lo s  
eo as id h ra  n  com o trúB oñigas.

B l m in is te rio  puede te n e r  m a y o ría  e n  l a  C á­
m a r a  d e  d ipu tados, s i s e  co&ligau c o n tra  é l l a  
d e re ch a  y  l a  Izqu ierda , pero- s e rá  por pocos 
votos.

U n a  d s  l a s  p r im e ra s  m ed idas q u e  a d o p ta rá  
e tg a b ln e te  >erá s e p a r a r  la s  co lo n ias  de l a  d e ­
p en d en c ia  de l m ln ls le rio  de M arin a .

P repoalelon pacifica .
SAN PB TEaSB U R G O  t  —BI g o b ie rn o  ru so  

h a  d irig ido  u n a  c irc u la r  á  l a s  g ra n d e s  p o te n c ia s  
p ropon iéndo les u n a  acslo n  d ip lo m ática  com ún 
e n  B e lg rad o , S ofía  y  A te n a s  p a r a  co n se g u ir  e l  
U cencia m iento de la s  tro p a s  m ovU lzadas, desde 
qu e  au rg le ro B  lo s  suceeos d e  Ja R um ella .

S e c re e  que la s  p o ten c ias  a c e p ta rá n  d icha 
p reposic ión .

P ro y e c tq a  d e  eoacillacion.
VIBNA 8 .—L *s p e te n c la s  h a n  ac o rd ad o  in v i­

t a r  a l  su ltá n  de T u rq u ía  y  a l  p rin c ip e  de B u lg a ­
r i a  á  qu e  den  á  co n o cer au s  p re te n s io n e s  r e s -
Seo tivas , á  f in  d e  b u sc a r  e l  m edio de concl- 

arl&s.
X a e l P e rú  

LIMA 7 .—R e in a  tranquU idad .
Sa h a n  sup rim id o  la s  re s tr ic c io n e s  e s ta b le ­

c id a s  p a r a  la  Im portac ión  en  e l P e rú  d a  a r m a s  
de g n e r ra .

N a e v a  anexión ,
PARIS 8  —S ig u n  u n  d esp ach o  quo p u b lica  e l 

G auJots d e  e s ta  m a ñ a n a , la  A so siac lo n  in g le sa  
y  a u s tra l ia n a  qu e  posee v a s to s  te r r i to r io s  en  
U s  N u ev a s  H éorldes, e s tá  en  n eg o c iac io n es  con 
e l go b ie rn o  a le m a n  p a r a  ced erle  todos su s  d e re ­
chos.

BI c o rre sp o n sa l del G aulois  v e  e n  e s te  hecho 
e l  p re lud io  de la  a n e x ió n  a i  im p erio  a la m a n  de l 
a rch ip ié lag o  d s  N u sv a s  H óbrides.

P ro y ecto s  m ilita re s .
PARIS 8.—E sta  ta rd e  h a  co rrid o  e l ru m o r  de 

que á  con secn en c la  de l n o m b ram ien to  de l g e n e ­
r a l  B o u lan g e r p a r a  e l c a rg o  d e  m in is tro  d é l a  
G u srra , v a  á  s e r  se p arad o  e l S r. G am boa de l 
c a rg o  de m in is tro  re s id sn ta  d a  F ra n c ia  e n  T ú ­
nez.

B n lo s  ce n tro s  o fic isles s e  n ie g a  e n  abso lu to  
e s ta  no tic ia .

PARIS 8.—Bl p e r íó d lc ) m in is te ria l e l  T em ps  
d ice q u a  e l  m in is tro  d s  l a  G u e rra  tie n e  e l p ro p ó ­
sito  de re d u c ir  n e tab le m e n te  lo s  g a s to s  m ili­
ta re» .

T re g u a .
PARIS 8 .—SI periódico rep u b lican o  L a  Fran-  

ee d ice  q u e  l a  d e c la ra c ió n  ó p ro g ra m a  m in is te ­
r ia l  q u e  *1 gob ierno  le e rá  e n  la e  C im a ra s ,  a f i r ­
m a rá  la  neces id ad  de conven ir u n a  t r e g n a p a r a  
h a c e r  posib le l a  p o lítica  de re fo rm a s  p rá c tic a s  
d en tro  da lo s  p rin c ip io s  v e rd a d e ra m e n te  ra p u -  
b lic a n o f . y  so b re  todo, b a jo  e l  punto  d e  v is ta  de 
lo s  in te re se s  m a te r ia le s  dal país .

A ñ ad e  que e l  m in is te rio  e s tu d ia rá  en  p a r ­
t ic u la r  lo s  m ed ios conduceaCes á  l a  n iv e la c ió n  
da lo s  p resu p u esto s .

O ra n  n e v a d a  
PA R IS 8 —D e sd e la s  doce del d ia  de h o y  e s tá  

cay en d o  so b re  P a r ls .u n a  n e v a d a  e x tra o rd in a ­
r ia .

L a  c lrc n lac io n  d e  co ch es  p o r la s  ca lles e s  
m u y  difícil.

U n a  e sp e s ís im a  c a p a  de n ie v a  c u b re  n n a  
g r a n  p a r te  del N orte  de F ra n c ia .

V a rio s  te le g ra m a s .
BáRCBLONA 8 .—Bl v a p o r-co rro o  S a n  Ig n a ­

cio de Loyola , d é la  C om pañía  T ra sa tlá u t lc a , s a ­
lló a y e r  de P o n -S a ld  p a ra  A den s in  no v ed ad .

E l de ig u a l c la se , Is la  de P anag, h a  fondeado  
hoy  e n  e s te  puerto .

Fabra.

SECCION DE NOTICIAS.

TELEG R AM AS.
M a d a g o sc a r .

PARIS 7 —S egún  un  despacho  recib ido  p o r 
l a  v ía  in g le sa , llegó á  T a m a ta v e  (M a d a g a ic a r )  
a l re p re se n ta n te  de F ra n c ia .

L a su m is ió n  de la  le la  es com pleta , h ab ien d o  
sid o  acep tad o  la a lm e n ta  el p ro tec to rado  fra n cé s .

R efuerzos.
PARIS 7.—A yar sa lló  de T olon  u n  b uque  de 

g u e r ra  f ra n ta s ,  conduciendo  re fu e rzo s  y m a te -  
r i i l  de g u e r r a  co n  d es tin o  á  l a  posesión  da 
O bock (M ar Rojo)

Los n lhU latas.
BBRL1N7 —S eg ú n  d esp ach o s d a  l a  f ro n te ra  

d e  R u s ia , se  h a n  descu b ie rto  n u e v a s  c o n s p ira ­
c io n es  n ih ilis ta s .

D ice ie  q u e  e n tre  loa com plicados s s  h a l la n  
a lg u n o s  m  lita res

Se h a n  operado  n u m e ro sa s  p ris io n es.
S obre  Ja c r is is  f ra n c e sa .

PA R ÍS 8.—L a p re n sa  re p n b llc a n a  e n  g e n e ra l 
aco ja  fav o ra b 'e m e n ie  a !  n uevo  g ab in e te , co n s i­
d e rá n d o lo  com o un  lazo  de u n ió n  y c e n c o rd la  de 
l a s  fracc io n as rep u b lican a s .

Se a s e g u ra  qus e l  Sr. C o n s tan s , qne no  h a  
ob ten ido , com o s e  e sp e ra b a , u n  puesto  en  e l  g a ­
binete, s e rá  nom b rad o  g o b e rn a d o r g e n e ra l  de 
l a  A rgelia ,

Bn B irm a n ia .
LONDRES 8.—Bl v lre y  do l a  In d ia  h a  re c ib i­

do l a  ó rd en  de p ro se g u ir  en é rg ica m en te  l a s  op e­
ra c io n e s  c o n tra  B irm a n ia , e n v ia n d o  todoa lo s  
re fu erzo s n e c e sa rio s  p a ra  p ac ifica r cu a n to  a n te s  
e l  p a ís , p re s a  en  es to s  m o m sm o s d e  l a  m á s  e s ­
p a n to sa  a n a rq u ía .

A c titu d  d e  G recia.
PARIS 8 —U n despacho  de L óndres d a  c u e n ­

ta  de u n a  c o n v e rsac ió n  d e  u n  p e rio d is ta  co n  un  
d ip lom ático  he lén ico . E ste d ec la ró  qn e  G recia 
e s ta b a  re s u e lta  á  a p e la r  a l a s  a rm a »  s i s s  m a n ­
te n ía  l a  un ión  d s  l a  R u m ella  á  la  B u lg a r ia .

Pronósticos.
PARIS 8.—L os periód icos d e  l a  e s tre m a  Iz­

q u ie rd a  y de la  d e re c h a  c re en  q u e  e l m in is te rio  
^rancés s e rá  d e  p o ca  vida.

D icen  d e  C iudad-R eal quo h a c a  p cco s d ía s  
se  p resen tó  en  c a s a  d s l c n r a  d e  V alen zu e la , e n  
su je to  p re te ita n d o  que e r a  vecino  de B ille s te -  
ru s  y  que ib a  á  d a r le  la  tr is te  n o tic ia  de q n e  e s  • 
ta b a  g rav e m en te  enferm o e l a lc a ld e  de l ú ltim o 
d e  lo» re fe rid o s  pueblos, h e rm a n o  del se ñ o r 
C ur» . S e ts  se  puso In m ed ia ta m en te  e n  cam ino , 
y  hab iendo  ten ido  l a  s u e r te  d a  e n c o n tra r  á  un  
conocido in g e n ie ro  de m in a s  de a q u e lla  p ro v in ­
c ia  qu e  ib a  en s u  c a r ru a je  co n  d irecc ió n  á  B a  
l le s te ro i ,  e l se ñ o r  C a ra  I s  acom pañó  y  en  po­
c a s  h o ra s  llegó  á  c a s a  d e  s n  m oribundo  h e r ­
m ano.

Bl p rim ero  qu e  sa lió  á  re c ib ir  á  lo s  v ia je ro s  
fuá e l a lc a ld e  que, a fo rtn n ad a m e n te , g o z a b a  de 
en v id iab le  sa lu d . D aspues s s s u p o  q u e  e r a  s u ­
pu esto  e l n o m b re  de l sa je to  que h a b la  llev ad o  la  
no tic ia .

S» p re su m e  q n e  se  t r a ta b a  d e  u n  se cu estro .
S egún  u n  co leg a  d e  Z arag o za , e n  a q u e ­

l la  c a p ita l se  d ijo  a n te a y e r  qu e  un o s m a lh e c h o ­
re s  in te n ta ro n  a s a l t a r  e n tre  M ed lnacell y S i -
aú in z a  e l tre n  do m e rc an c ía s  qu e  p ro ce d en te  de 

la d r i i  l le g a  á  la s  c u a tro  y  m ed ia  á  a q u e lla  c a  • 
p lta l.

O tro  p e rió iic o  loca l d ice  que e l t r e n  ex p re so  
de M adrid  á  B a rc e lo n a  llegó á  Z a ra g o z a  con 
dos h o ra s  d e  r e tr a s o ,  p roducido  p o r e l d e sc a r­
r ila m ie n to  d e  o tro  d a  m e rc an c ía s .

C reem os qu e  a m b a s  no tic ia»  ae re fe r ir á n  á  
u n  m ism o  acciden te .

E n Z a ra g o z a  v á  á  p u b lic a rse  u n  periódico 
co D se rv ad cr qu e  se t i tu la rá  £1 Látigo: no s a b e ­
m o s e i lo s  fuetazos s e rá n  p a r a  e l S r. C á n o v as  ó 
p a r a  el je fe  de lo s  h ú ta re » .

Br> B u rg o s  h a c a  pocas n o ch es s e  r e u n ie ­
ro n  alguno»  v ec lü c s  p a r a  c e le b ra r  un  halle.

Sobre s i  se  h a b la  de te rm in a r  u n a  h o ra  a n ­
te s  ó  despnes; se  a rm ó  a n a  d isp u ta , y  a l  I r  á  
p o n e r p az  u n  c iego , qu e  e s ta b a  e n c a rg a d o  d e  la  
m ú sica , recib ió  u n a  n a v a ja d a  en  e l v ie n tre  qu e  
le  ocasio n ó  la  m n e rte  á  l a s  pocas h o ra s .

Bl dom ingo p o r la  m % ñana s s  su ic idó  a r -  
ro jsn d o sa  d e l v iaducto  da B á ja r, ó s e a  desda e l
£n e n t t  de S in  A lbín , l a  v e c in a  d e  d ic h a  c iu d ad  

la r t ln a  A rroyo.
P e rso n a d o  e n  dicho  sitio  e l  ju z g ad o  eo n  e l 

p e rso n a l n ec esa rio  k  d icho  ac to , p u d ie ro n  o b ­
s e r v a r  qu a  s s  h a l la b a  e n te ra m e n te  d es tro zad a .

Se Ig n o ra  qu é  m óviles l a  h a n  Im pu lsado  á  
ello.

L a  ju n ta  d irec tiv a  d a l c e n tro  da I n s t r u c ­
ción co m erc ia l pone «n  conocim ien to  de lo s  só -  
e io s  q u e  hoy á  l a s  d iez de la  n o ch e  d a r á  u n a  
co n fe re n c ia  en e s te  cen tro  e l d lstiogu ido  o ra d o r  
D. A g u itln  S aez y  D om ingo, d ise rta n d o  so b re  e i 
te m a  «El nuevo  Código de C om ercio »

« u sp en d arán  la s  c la fe » d e -

í s í . i r  f"*'**''
B oy sáb ad o , d e  dos á  oQ atro de l a  ta rd e  

d irec tam en te  d e . la s  (o rn a ra * ten  e í 
in s t ^ r a ^  d e  v ac u n a c ió n  del. B stado, G ay a  14 
avíw S a l ^ a n o a ,  y  á  dom icilíe , p rév lé

l i s  c o c ln ss  ecóB óm losf e s ­
ta b le c id a s  m  C ádiz h a  decaldo  en té rm in o s  q u e  
h a c e n  pM o s a  la  c te u s u ra  de dos d e  e l la s ,  p u s»  
a d e m á s  fa lta n  fondos p a ra .o u b r lr  s u  défic it.

•*» P irsc®  qu e  v a r io s  co n ce ja le s  v a n  á  pre*  
s e n ta r  s i  a y u n tam ien to  u n a  projm olcloa, ph  íe n -  
do qu e  se  s u s titu y a  e l n o m b re  d e  la  c a l i e r e  A I-  
be?to Boftch p o r el d e  A b a e ^ ] .

A  H a sa lid o  de S lD gapore p a r a  C o lo m b o e l 
v ap o r-co rreo  R eina  Meroedes.

A  A yer oí m in is tro  d e  M a rin a  pu so  á  l a  f ir-  
m a  de l a  r e le a  ¡os dew o to s n o m b ran d o  V lce- 
^ e s ld e n te  de l C onsejo S uprem o de G u e rra  t  
M a rin a  a l  V lM -alm lran te  D. F ra n c isc o  P a v ía  
p res id en te  de l C en tro  técn ico  fa c u lta tiv o  y  c o n ­
su ltiv o  d e  l a  A rm ad a  a l  v lce -a lm lra iite  D Ju a n  
A n tM n e ra , y  o ficial se g u n d o  d e l  m in is te r io  d e  
M a rin a  a l  m édico  m a y o r d e  la  A rm a d a  D. V i­
c e n te  Cabello.

A  Y a no e s  so lo  e l sy u n ta a ile n to  e l  q « e  s s  
opone  a l  n o m b ram ien to  del S r. M sd lero  p a ra  
i n s ^ c t o r  m u n ic ip a l d e  l a s  e s c u e la s  da e s ta  
Córte; en  el san o  del C onsejo  de In s tru cc ió n  p ú ­
b lic a  h a n  su rg id o -tam b ien  d ife ren c ia s  

S egún  se  n o s h a  a s e g u ra d o , e l c o n se je ro  se ñ o r  
M erelo, h a  p resen tad o  u n a  p ro te s ta  e n  c o n tra  
de  d icho  nom bram ien to , p o r  e re s r lo  p erju d ic ia l 
á  I0 9  tn te fe se s  ó© !a ensoa& nza.

A yer d e  m a d ru g a d a  felloció  en  eata co rte , 
v íc tim a  de u n a  pu lm on ía , el conocido p ia n is ta  
se ñ o r  G uelbeazu.

-E l Sr. G u e lb e n iu  co n tab a  67 añ o »  d e  edad.
A  L a ú h ^ a  ju g a d  a  q u e  lo s  c a n o v ls ta e  h a n  

udcoo a i  Sr» R  jm e ro  R  >bl©do d e m u e s tra  la  an i- 
m osidad  y  e l odio q u e  se  p ro fesan  m ú tu am en te  
lo s  dos b su d o s  del partid o  coueervador*

Los am igos dol m ó n stru o  e s tán  á  to d a  p r is a  
In s ta la n d o  u n  C írcu lo  e n  l a  C a rre ra  do S a n  Jo • 
rón lm o, y  e n  u n  so lo  d ia  se  h a n  llev ad o  á  é l  to- 
do a l  pe n o n  a l  d e  la a  o ílc lnaa  j  dem ás depen* 
d sp c la s  de l de l a  c a lle  de C ed scsro s.

L o # h ú « ^ re s  e s t i n q u e  tr in a n , r j u r a n  ven* 
g a r s e  del Sr. C án o v as y  s u s  a ie p to t .

A  BI g o b e rn a d o r c iv il d e  Cádiz h a  o rd en ad o  
á  to lo s  lo s  a lca ld es  do aq u e lla  p ro v in c ia  dén 
c u e o ts  0 0 I e s tad o  de I& sa lu d  púb lica  eu  su s  res» 
p e c tlv s s  lo e a ll la d e s .

**. So h a  fijado en  lo» s itio s  de co s tu m b re  u n  
bando  d e l a lca lde , d isponiendo  qu e  co m ien ce  l a  
com probación  y  m a rc a  a n u a l  de to d a s  la s  p e ­
s a s ,  m ed idas é  in s tru m e n to s  p i r a  p e s a r  qn e  sa  
o se n  e n  lo s  estab lec im ien tos, tie n d a s  ó  p u es to s  
E » ta  o p erac ió n  que com enzó e l d ía  7 de l c o rr len !  
te , debs q u ed a r  te rm in a d a  e n  Abrí) p róx im o.

A ,  A yer ta rd e  so  dijo t n e l  sa ló n  d e  c o n fe ­
re n c ia s  que s i  e l Sr. L ip e z  D om ínguez a c e p ta  la  
e m b a ja d a  de P a r ís ,  e lS r .  B e c e rra  s e r ia  nom ­
b rad o  p a ra  la  p len ip o ten cia  de L isboa.

A  E n  u n  m onte c e rc a n o  á  B a n a la h n r ia  (M á- 
la g e ) , fué e a c o n tra d  < e l  d ía  6 u n  jo rn a le ro ,  n a ­
tu r a l  de P a r a m a ,  q u e  á  co n sec u en c ia  de h a b e r  
bebido m ás d e  dos 11 ro s  da v ino , co n  ob je to  de 
r e s is t ir  a l  filo , fué a ta c a lo  d e  u n a  congestión  
c e re b ra l.

A  D icen de G ljon, qu e  á  p rim e ro s  do F e b re ­
ro  co m en zará  l a  ex p lo tac ió n  de la s  m in a s  de 
ca rb o n a to  da cob re  e n  e i  C ondado, concejo  de 
L a v la n a , p o r c u e n ta  do u n a  c a s a  e x t ra n je ra ,  
p rom etiendo  s e r  un  e lem en to  de t r a b a ja  y  p ro s ­
p e rid a d  p a r a  lo s  pueb lo s  c o m a rc a n o s  y  p a ra  
a q u e l m ism o puerto .

A  S e p ro y ec ta  est& bU svr e n M á la g i  u n  nue- 
vo  c irc u lo  c o n se rv ad o r, quo s e g u irá  l a  p o lítica  
de l S f. R om ero  Robledo.

A  Bl d ia  7 de l a c tu a l  fuó e n c o n tra d o  p e n ­
d ie n te  de un  á rb o l, en  té rm in o  m u n ic ip a l dol 
C astillo  d e  V illa m a le fa . e l c a d á v e r  d e  M iguel 
V ives C astillo , vecino  d e  Z uca lna .

A  D ice un  periód ico  i e  M a lag a  qu e  e l d ía  6 
In g re so  en  e l H o » p ita l m ilita r ,  c o n  s ín to m a»  
c o ie rifu rm e s  n n  c a ra b in e ro  p roceden te  de M a r-  
b e lla , donde e l d ía  a n te s  h a b ia  fallecido s u  e s ­
posa . a ta c a d a  d e i có lera .

F uó  a is la d o  conven ien tem en te  y  s e  a d o p ta ­
ro n  e n se g u id a  o tr a s  p recauciones.

A consecuencia  d e  ello  c e le b ra ro n  n n a  d e te - 
flfda G oniéroncla lo s  se ñ o re a  g o b e rn a d o re s  c i ­
v il y m ilita r , y  á  poco se  dló c u e n ta  p o r te lé g ra ­
fo a l  se ñ o r  m in is tro  de l a  G obernac ión  de l a s u n ­
to  so b re  qu e  v ersó .

A  En l a  se s ió n  c e le b ra d a  e l lu n e s  p o r la  c o ­
m is ió n  p ro v in c ia l de l a  C o ru ñ a , se  aco rd ó  d ir i­
g ir  u n a  exposic ión  a l  m in is te rio  de M a r in a  p a ­
r a  que e l ija  l a  t a la  d e  a rm a s  del A rs e n a l de 
F e rro l,  á  fio de e s ta b le c t r  l a  E scu e la  n a v a l  s i  se  
a c u e rd a  In s ta la r la  e  tie r ra .  T am bién  se  acordó  
su b v e n c io n a r  p o r c u e n ta  d a  l a  p ro v in c ia  la  r e -  
p ir a c io n  de l edificio y  lo s  trab a jo s  d e  l a  e x p re  • 
s a d a  in s ta la c ió n  é In v ita r  p a r a  q u e  se cu n d e n  
e s te  p en sam ien to  a  la s  d ip u tac io n es y  c iu d ad es 
d s  G alic ia  y  d ip u tac io n es ae  Oviedo, S a n ta n d e r ,
V izcay a  y  G uipúzcoa.

A y er ta rd e  fuero n  p re ie n ta d o s  á  la  re in a  
M r  e l m ayordom o m ayor, lo s  n u ev o s  m ódicos 
de l a  r e a l  fac u ltad  S res . L ed e tm a , S ánchez Oca- 
n a  y  C an d e las; ¿y el o tro , qu e  e s  e l verdadero?

A  P a re c e  qu e  se  b a  te leg ra fiad o  a l  gobér^ 
n a d o r  de N a v a r ra  p a r a  que a v e r ig ú a  t i  e s  o U r-  
to  que e l a lca ld e  d s  L au tb u rre  h a  proM bldo qu e  
lo s  n iñ o s  a s is ta n  á  la s  e s c u s ia s  púb licas .

L a d ipu tación  p ro v in c ia l no pudo c e le b ra r  ^  
se sió n  a y e r  ta rd e  p o r  fa lta  d e  núm ero . é

A  C on tinúa  m uy  g ra v e  o l s e ñ o r  d u q u e  de 
A bran tes.

A  M ien tras  d u re  la  ep idem ia c o lé r ic a  en  Al- 
g e c ira e , s a ld rá n  d e  M álaga ó  de C ádiz lo s  v apo ­
re s  c o rre o s  p a r a  Ceuta.

A  A n unciam os d ia s  a t rá s  qn e  L a  P a tr ia , 
periódico  coeervador, re a n u d a b a  s n  pnb llcac lon  
y  se  h ao ia  fa sio n is ta ; l a  p r im e ra  p a r te  de l a n u n ­
cio se  b a  cum plido; no a s í  l a  a e m n d a , p u e s  L a  
P a tr ia  h a  hech o  u s a  c o n tra -sv o lu c lo n  y  ae que­
d a  donde es tab a .

A  H oy h a b rá  C onsejo de m in is tro s  en  la  ^  
P re s id en c ia . ?

A  A yer ta rd e  el Sr. S a g a s ta  v is itó  a l  g e n e ­
r a l  López D om ínguez y  cc n fa ra n c la ro n  l a r g a ­
m ente.

L a c a s u a 'ld a d  llevó ta m b ié n  á  c a s a  d e l g e n e ­
r a l  a l  S r B e ce rra , y a u q a e  lo s  t r e s  co n fe re n ­
c ia n te s  g u a rd a ro n  r e s e rv a  so b re  lo qu e  se  h a ­
b ía  tra ta d o  en  l a  reu n ió n , se  d a b a  com o se g u ro  
qu e  e l Sr. López D..mlDguez i r la  á  l a  e m b a ja d aAyuntamiento de Madrid
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P a r ís  T e l S r. B e ce rra , 6 & Lisboa* com o de- 
e im o t e n  c tro  lu g a r , ó á  l a  p re s id e n c ia  del Con-

**^Bn*QM n u ev e  e n tre v is ta  qne e l jefe 
QUlerds c e le b ra rá  hoy  co n  e \p r6« id6“ «
•e jo  d e  mlnlBtro», q n e d a rá  e l a su n to  defln itlva- 
m e n te  a rreg lad o .

•  S««un l»e te le g ra m a s  rec ib idos a y e r  t a r ­
de* en  la a  ú ltim a»  v e ln tlc n a tro  h o ra s  n e  h a n  
o c ó rr ld e  en  V itígudino  n u ev a #  in v a s io n e s  (Ul 
cólor»( loe a ta c a d o s  e n  d ia#  a n te r io re s  se  e n ­
c u e n tra n  m íje r .   ̂ , 1,  „

'  Bo l a  n o ch e  de l 3 de l c o r r ie n te  e s ta lló  u n  
« a r tu c h e d e d l ta m ita  e a  l a  t r in c h e ra  U f“ a d a  
de  OudUlae, d e l f a r r j - s a r r i l  en  co n stru cc ió n  de 
M ad rid  á  Segovla , quedando  m u erto  u a  o p e ra ­
r lo  y herido  g ra v e m e n te  o tro .

•  Los perióJicoe de G ero n a  d icen  q u e  e l  
jn w w s  sa l b e n  e l p rim er tre n , c o n  * 
F ln n e ra s , el g o b e rn a d o r de la  p ro v in c ia , acom  
m anado dei jefe d a  ó rd en  público, d e l .w m andan-
e d e  la G a a r d la  c lv lly  de u n a  p a re ja  d s  es te  

cu erp o . ,  ,  ,
A yer ta rd e  v le lta ro n  a l  S r. M oret lo s  m i­

n is tre s  de In g la te r ra  y  A lem an ia .

Los c o n s ’rvadopes.
L o #  que s ig u e n  a l  S r. C án o v as se  deeplden 

de l an iiguo  C ircu lo  e n  la  slgn len to  p ro testa :
«Los qu e  su sc rib en , sócios fu n d ad o res  del 

C írculo «La U nion», h a n  vU to  co n  sen ltm U n to  
a n e  no  son  a ten d id a s  ia s  p ro te s ta s  fe rm u la d as  
p w  h a b e rse  convocado  y  ce leb rado  la  ju n ta  ge­
n e r a l  de 15 de lo s  c o rr ie n te s  c o a  in íraco io n  da 
lo s  es ta tu to * , o< n o u rrla n d e  y  vo tando  e n  e l la  
lo s  B(iclos n u m e ra rlo s  q u e  no  e s ta b a n  e a  p o se ­
s ió n  de ta le s  facu ltades

P o d ría n  n s a r  de o tro s  re o u rsó sq u e  l a s  le y e s  
o to rg a n  á l o t  sócios qu e  se  c re en  la s tim ad o s  en  
s u s  in te reses  y d á r te n o s  p o r ac u erd o s  c o n tra ­
r io s  É l a  leg a lid ad  so c ia l; p e ro  n o  ee le# o cu lta  
qu e  e s te  gó . ero  de e n m ie n d a s  to lo  p ro d u c irla  
q u e b ra n to  p a r a  n u e s t r a t  id eas  y regocijo  en  
n u e s tro s  C fom nes a d v e rsa r lo s : y  u n a  v ez  qu e  
V. B y l e j u a t a  e leg id a , e n  n u e s tro  s s n t l r l e -  
g a 'm e n te . iü S ls ie n e u  m an ten e rse  en  s a s  c a r ­
g o s , que no recen.iro«B la  an to rld ad  del q u e  ocu 
p a  e l puerto  de je fe  de n u es tro  partido , iit d e  la s  
ju n ta s  d e  e x  m in is tro s , n i  d e  la  m a y o ría  de 
n u e s tro s  c o rre lig lc n a rio s  en a m b a s  C ám aras, 
n i  de la  m a y o ría  cambien de los sóc io s fn ndado- 
re s , d e  ¿ a y a  eo fiñanza  rec ib ió  e n  o tro s  tiem pos 
V. B. la  d irecc ión  de l a  soc iedad , se  c re en  o b li­
g ad o s  á  e x tre m a r  por s u  p a r te  l a  m e su ra , r e ­
nu n c ian d o  á  t  ido re o u r io  le g a l qu e  tu v ie se  por 
fin  e l restab lec im ien to  d e  s u  derecho , á  tru  »que 
de  poner té rm ino  á  s itu a c io n e s  v io len tas , o c a ­
sio n ad as , co n tra  l a  v o lu n ta d  d e  todos, á  m a y o ­
r e s  m alee, y  p a ra  ello  ru e g a n  á  V. E. le s  te n g a  
d e td t  ee ta  fecha p o r se p a ra d o s  de l C írcu lo  qua 
preside.

M adrid  27 áe D iciem bre d e  1886.
F irm a  e t p rim ero  e l  S r. C ánovas d e l C astillo  

y  sig u en  la s  de o tro s  so c io s  fu n d ad o res  h a s ta  
^ 4 ,  v ic tim as todos de lo s  d esa fu e ro s  e le c to ra ­
le s  del se ñ o r  R om ero  Robledo, que ta n to s  a p la u ­
so s  m erecieron  á  esos se ñ o re s , cuando  s e  a p l i ­
c a b a n  a l  país.

P a s o á  l a  ju s t ic ia  d e  D ios, d ir ía m o s  s i  el 
a s u n tó lo  m e tec ie ra .

B s t a n r c l e  c o n tin u a rá  e n  e l  A tanoo la  
d lacuslon  d e  la  M em oria de D. D an ie l López s o ­
b re  e l te m a  « P u iiiic t de F elipe H.»

T o m a rá n  p * ric  e n  e l debate  los S res. AI v a r a ­
do, m a rq u é s  de H -yo#, N uñez de A rce  y  P e- 
dregaL

.%  D ice Lfl C orrespondencia, qu e  hoy  c o m u ­
n ic a rá  o jh ie l'n en te  e i d o c to r R ledel, á  la  m ayor- 
d o ro ía  m a y o r d e  P e la d o ,  q u e  la  r e in a  h a  e n ­
tr a d o  s n  e l qu>nt-j m es de s u  e m b araz o , y  m a ­
ñ a n a  se  d a ra  cu e n ta  de e llo  pn l a  G aceta. lY  la  
r e a l  Facultad? ly  cuándo  h a  ju ra d o  e l d o c to r 
Rledel?

L» con fe rencia  de a t t a  n o ch e  e n e l F o -  
m en tó  de la s  A rtes , e s ta r á  á  ca rg o  del se n e r  
D Ju a n  V ilan o v a , quo d ls  rc a rá  a c e r c a  d e  la  
« Im poptancla y  u tilid ad  de io s  C o n g reso s  c la n -  
UflcoA»

U n  fenómeno.
S egnn  B2 Diario de Tortosa , d e sp u és  de un  

p a r to  H um am enia laborioso , u n a  m u je r  de l a r r a ­
b a l de S an  V icen te , dló á  lu z  a n a  ro b u s ta  n in a ,  
pe rfec tam en te  '(.ru tad a , pero  co n  l a  se n s ib le  
p a r tic u la rid a d  de h a b e r  nacido  co n  c u a tro  b r a ­
zos y  o tra a  ta n ta s  p ie rnas: lo s  se g u n d o s  b raz o s  
le  n a c e n  d e  lo s  h o m ó p la trs , y e l seg u n d o  ju e g o  
d e  p ie rn a s  a r r a i  c a  ó e  la s  n a lg a s .

Los c u a tro  rem os su p e rp u e sto s  so n  e n te r a ­
m e n te  ig u a les  á lo e  n a iu ra ie s , y u n o s  y  o tro s  se 
m u e v e D á n n  tkim po, e s  d ec ir, <^ue cu a n d o  la  
c r ia tu r a  le v a n ta  un  b razo , ta m b ié n  ee le v a n ta  
e l  ad icionado, y  lo p rop io  sucede  co n  la s  p ie r­
n a s .

P o r  lo s a n a  y  a le g re  que e s tá  i a  n iñ a  no  p a ­
re c e  q u s pu ed a  a f ic ia r  á  s u  e x is te n c ia  se m e ja n ­
te  dup lic idad  d e  m iem bros.

L a lle v a rá  su  p a r r e  á  B a rc e lo n a , co n  ob je to  
d e  v e r  s i a h o ra , q-je ee ta n  t ie r n a ,  podrá  s in  p e ­
lig ro  desenojarla l a  c ienc ia , p o r m edio da la  des- 
artlcnlftc io ii, de ta n  incóm odo y  a n ti  es té tico  
adltair>enio.

P ro o sd e r p a trió tico .
T enem os n o tic ia  da que la s  ó r io n e s  re lig io ­

s a s  de F .ll In as , no savU fechas e n  sn  p a t r io t is ­
m o  ccn  la  sa » c r i:lo n  o rg a n iz a d a  p o r e l P . P ay o , 
arzob ispo  ds M an ila , ae proponen o b ra r  p o r p ro

5i a e u 6 n ta y a d q n l r t r .n o  uno  solo , s in o  v» rio# 
uquea.

Al efecto p a re ce  qu e  sa  h a n  pu es to  en  r e la ­
c ió n  co n  nn d is tin g u id o  oficial d e  la  A rm ada, 
res ld o n io  á  la  sazó n  en  In g la te r ra , co n su itá n d o ­
lé  Sobre s i n u m ero  y  c la se  de b a rc o s  que pue­
den  co m p ra r c o n lo a  300,000 pesos que, p o r  de 
prc-nw) tie n en  r tu n lu o s ,

Com3 s u  prepósito , e s  l a  d e fe n sa  de lo s  c a n a ­
le s  de lio -lio . N egros, Zsbú, L elte , e tc ., d esea n  
ad e m á s  sa b e r  cu& ntcs to rpederos ae n e c e s ita rá n  
p a r a  qu e  aq u e lla  q u ed e  a s e g u ra d a  en  lo  posible.

S em e jan te  p ro c e Je r  y d es in te ré s  ta n  g ra n d e  
m erecen  de p a r ta  de B sp añ a  lo s  m á s  e n c a re c i­
d o s  e lig io s .

A nteayer, e.n l a  p a r ro q u ia l de S a n  Jerón im o  
c o n tra je ro n  m i^trim onlo l a  b e lla  é  In te lig en te  
s e n o ti '.a  doña M anuele G sssa t y C h inch illa , h ija  
m -y o r  del in o lv id ab  « fundador d a  E l Im pareia l 
y  ‘ i d iftln g u U o  i'e iiaa t T  d e  d icho  d ia rio  y  ofi- 
c 'a i  d e l Cunscjo d e  E stado , D. Alv^^ro L o p tz  de 
M ora.

A p ad rin a ro n  l a  b >da l a  s e ñ o ra  d e  O rteg a  
M u c illa  en  re p rv ae n t xclon d e  la  m a d re  de l des- 
p esad o , y e l  b e ru ia n o  de l a  nov ia , D. B iu a rd o

G aseet, a s ls tlin d o  com o te s tig o s  e l m in is tro  de 
F om en to , D. A ndrés M ellad, d irec to r d e  E l l m -  
parc ia l, e l  m a rq u é s  áe  M onasterio  y  D. Jn a n  
C hinchilla.

S i l a  v ir tu d , e l ta le n to  y l a  ab n e g ac ió n  son  
títu lo s  p a r a  e b ten e r felicidad  enm pllda . m uy  
g ra n d e  la  m e re ce  l a  jó v e n  desposada , y  a s i  de­
se am o s  qn e  l a  log re .

A  n u e s tro  q u erid o  am ig o  e l  S r. López d s  Mo • 
r a  s e le  n o s ciuop le d a r le  lo s  m ás afec tu o so s p a ­
rab ie n es .

E n la  ca llo  da l a  P a lo m a , n ú m e ro  47, p iso  
segundo , s e  d ec la ró  an o c h e  á  p r im e ra  h o ra  u n  
)eq u iñ o  Incendio  q u e  no  tu v o  c o n sec u en c ia s  de 
m p e rta n c ia .

% B n l a  C a sa  de S ocorro  d e l d is trito  del 
C en tro  fué au x ilia d o  u n  cochero , qu e  tu v o  la  
d e sg ra c ia  d e  c a e r  deade e l p e sc a n te  d s l c a r r u a ­
je  q u e  g u ia b a , In firiéndose v a r ia s  h e r id a s , a l ­
g u n a s  d e  g ra v e d a d .

» «
ULTIMA HORA.

S eg ú n  lo s  te le g ra m a s  re c lb ilo s  e s ta  m a d ru ­
g a d a  en  G obernac ión , d u ra n te  l a s  ú ttlm a s  v e in ­
tic u a tro  h o ra s , h an  o cu rrid o  en  M arb e lla  11 in ­
v a s io n e s  y  en  M anUva u n a .

De C uevas B a ja s  n o  h a y  dato s, y  e n  A lo ra  y  
M onda, donde ta m b ié n  s e  h a n  d ado  ca so s , no 
h a n  o cu rrid o  n u e v a s  in v asio n es.

T odos e s to s  p ueb los oon  da l a  p ro v in c ia  de 
M álag a ; de la  de Cádiz fa lta n  n o tic ia s .

L a  Gacela  da h^y  p u b lica  la  c irc u la r  a n u i -  
c ia d a  da l m U-lstro de l a  G cbarnac lon  á  lo s  g o ­
b e rn a d o re s  de p ro v in c ia s .

No hem os podido le e r  ea te  docum ento , per*  
se  n o s h a  dicho qua e s tá  re d a c ta d a  co n  e sp í­
r i tu  am plio  y  liberal.

S egún  n u e s tro s  in fo rm es, e n  e s ta  c irc u la r ,  
s e  d ic e á  ios g o b e rn a d o re s  que e l c r ite r io  del g o ­
b ie rn o  resp ec to  á  lo s  d e re ch o s  d e  re u n ió n , a s o ­
c iac ió n  y  m an ifestac ió n , a s  ta n  am p lio  cuan to  
p erm ite  l a  U y; qu e  p i r a  e je rce r  e s te  d e re c h a  no 
e s  p rec iso , p rév  o perm iso  de la  p r im e ra  a u to ri­
d a d  d e  la  p ro v in c ia , s in o  qn e  b a s ta  s e  p o n g a  en  
su  conocim iento: y  que n o  e s tá n  lo s  g o b e re ad o - 
r e s  a u to riz a d o s  p a r a  Im ped ir e l  e je rc ic io  d> 
e s to s  derechos, y  s í sólo p a ra  e x ig ir  r e s p o n s a ­
bilidades, cuan tío  la s  h ay a .

R especto  á  l a  in te rp re ta c ió n  qua debe d a r s e  
a l  8 r tlc a ld 2 2  d e  l a  le y  p ro v in c ia l, e l m in is tro  
o rd e n a  á  su s  su b a lte rn o s  que no lo ap liq u en  en  
m odo a lg u n o  á  lo s  delitos da im p re n ta , p e e s  
és to s  e s tá n  y a  pen ad o s e n  el Código; y  a ñ a d e  
q u e  cu a n d o  e l  gobierno  s e  i-re ie n te  a n te  la s  
C órtes p ro p o n d rá  u n a  Im p o rtan te  re fo rm a  en  la  
red a cc ió n  de l m encionado  a rtícu lo , á  fin d e  que 
no  p u ed a  a b u s a r s e  d e  é l  com o lo  h a n  hecho  los 
c o n se rv a d o re s .

C uando leacnos in te g ro  e s ta  docnm enio , em i­
tirem o s a c e rb a  de é l n u e s tra  h u m ild e  oplnion.

/ .  L os co m U io n a lo s  d e  M álag a  que e s tá n  
en  M adrid  h ace  u n o s  d ia s  g es tio n a n d o  a su n to s  
de In te rés  p a r a  la  lo ca lid ad , e s tu v ie ro n  an o c h s  
e n  e l  m ln ls te rtu  de H ac ien d a  con fe renciando  
con e l  Sr. C am acho  so b re  la  re c a s id a d  d e  qua 
s ig a n  a d e la n te  la s  o b ra s  p a r a  l a  in s ta la c ió n  eu 
aq n e lla  c a p ita l de la  p ro y e c ta d a  fáb rica  d e  t a ­
b aco s; h ab ien d o  ten ido  l a  s& üsfaccton da o ír  a l  
se ñ o r  m in is tro  qn e  ta lo s  e r a n  su s  p ropósito s y  
qu e  d a r á  la s  ó rd en e s  o p o rtu n a s  a l  efecto.

U n  despacho  da P o n fe rra d a  rec ib ido  an o ­
che, d ice qu e  a l  t r a t a r  d e  su b ir  u n  v ia je ro  e n  la  
es tac ió n  ue T o ra l, d e  l a  l in e a  d e  León, a l  tr e n ,  
h a llán d o se  e s ta  en  m ovim iento , fué a r ro lla d o , 
f ra c tu rán d o le  la s  p ie rn a s  por dos p a rte s .

BI g o b e rn a d o r do la  p ro v in c ia  en  p e r s o ­
n a ,  hizo an o c h e  co n  a lg u n o s  d e  su s  a g e n te s  
u n a  se g u n d a  v is i ta  á  la  c a s a  da l a  ca lla  de l B a ­
ño de qu e  a y s r  hab lam os (que p a re ce  se r  l a  s e ­
ñ a la d a  con e l Kúm. 16 y  no el 7 com o p o r e r r o r  
h a  d icho  s lg u n  colega), en co n trán d o se  en  e lla  
g r a n  n ú m ero  de re lo jes , ca d en a s , y  o tro s  ob je­
to» d e  v a lo r, d e  p ro c e d e n tia  d u d o sa  q u e  e ra  
p re c is a m e r te  lo  qu e  b u sc ab a n .

•  V uelven  á  e s ta r  e n  a lz a  la s  c a n d id a tu ra s  
da*los g e n e ra le s  B laaco  y  S a la m a n c a  p a r a  el 
m an d o  8up>rlor de i a  is la  de C uba. R especto  del 
p rim ero  h a y  e l  p roceden te  d e  que y a  d esem pe­
ñó e l  m an d o , y lo h izo  con a c ie rto , se g ú n  d icen  
lo s  de a lia . E l gob ierno  p a re c e  te n e r  v ivo  In te  
r é 8 « n q u e s e a  e l Sr- S a la m a n c a  q u ie n  v a y a ; 
p e ro  é í te  se  re s is te  d iciendo qne ó  p a s a  d a  la  
D irección  que d esem p añ a  a l  m ln m e r lo  d e  la  
G u e rra  en sa z ó n  o p o rtu n a , ó  no  a d m itirá  n u e ­
v o s pues to s,

* Ju zg an d o  p o r  la s  p r im e ra s  Im presiones 
Que*»yer ta rd o  c irc u la ro n  a c e rc a  d e  Ja en tra -  
v is ta  d e  lo s  S re s  S a g a s ta  y  López D om ínguez, 
e r a  ta l  la  c o n v k c io a  de qu e  é ' t e  a c e p ta b a  la  
e m b a ja d a  d e  P a r ís ,  qu e  v a  se  olj o q u e  sn  am igo  
y  e o rre llg io n a río  e l S r, B e c í r r a , I r ia  a l  Consejo 
de Estado.

P e ro  sa lló  la  p re n sa  de la  noche; s e  le y e ­
ro n  y  co m p u tea ro n  la s  v e rs io n e s  de B l R eaú -  
m en  j  da io s  d ia rio s  am ig o s  de l gobierno ; se 
fuero n  conociendo  la s  re fe re n c ia s  d e  lo s  m in is ­
te r ia le s  y  la s  d e  lo s a m lg i s  del g e n e ra l, y  y a  
la s  im p re s io n es  o tm b la ro n  p o rc o m íle to .

No e s  posible, se  decía , que el gob ierno  acep­
te  qu« la  re p re se n te  en  « l e x tra n je ro  u n  h o m b re  
po lítico  quo a l  ac o p la r  e l pu es to  lo  h a c e  oon  la  
r e s e rv a  e x p re s a  y te rm in a r te  de qu e  no  ae  e n ­
tie n d a  qu e  s e  coD Sidfra ob .lgado  á  p re s ta r  su  
apoyo  y ap robacl-m  a  la s  so lu c io n as q u e  e l g o ­
b ie rn o  pu td a  d a r  a  los p rob lem as d e  p o lítica  In­
te r io r  s i e s ta s  no se  s ju s ta n  a  la s  m a n te n id a s  
p o r l a  izq u ierd a  e n  s u  p ro g ra m a .

D sm o d o  q a e s '.  e s tr ib a  en  qu e  o l go b ie rn o  
a ju s te  su s  s c lu c lo n e t a i  p ro g ra m a  de l a  iz q u ie r­
d a  co n  que é s te  se  lib e ra lic e  ccm o p a re ce  s e r  
su  propósito  y  e l  g e n e ra l y  su s  am ig o s  lo  e n ­
tie n d an  a s í.  b ien  podrá  * e r  q u e  n o  p a se n  m u ­
ch o s  d ía s  s in  qu e  v en g a n  á u a a  c o rd ia l ia ta l l -  
g e n c la

mavisiEi iTe b ib l i s g s I fico.

Se h a  publicado  e l  núm  12 d e  io s  A r th iv o t  de 
M edicina  y  t i r u j ia  de los n iños cpx9 ta n  a c e r ta ­
d am en te  o lrlje  e l  doctor D B ild o m e ro  G onzález 
A lvarez .

Con dicho núm ero , se  com ple ta  e l  tom o p r i­
m ero  de e s ta  pabU caclon  uO iisim a q u e  r e s a l ta  
d e  u n  g r a n  in te té i  p rác tico  p á r a lo s  m édicos que 
p o r la e c e n d lc ic D e s  q u e  le s  ro d e a n  no  p u eden  
ad q u ir ir  co n  fac ilidad  o b ra s  la ta s  d e  l a  e sp sv ia ­
lid ad , n i e s ta r  a l  c o rr ie n te  d e l m ovim iento  c ie n ­
tífico ped iá trico .

B n lo e  a rc h iv o s  h a l la rá n , á  m á s d s  t r a b a jo s  
o r ig in a le s  d e  re d a c to re s  y  co lab o rad o res , (d ts -  
tln g a id o s  esp ec ia lle ta s), R ev is ta  e x t ra n ie ra  y 
n a c io n a l co n  ju ic io  c rítico , e n  l a  qu a  flg n ra  
c u a n to  n u ev o  v é  l a  luz  so b re  en fe rm edades de 
n iñ o s  e n  E sp a ñ a  y  e l e x tra n je ro  y se  jn z g a  d ig ­
n o  de publicación .

Derecho p a r la m en ta rio  esp a ñ o l — Colección 
de  c o n s tlto c lo n e s , d isposic iones d e  c a rá c te r  
conscU ncional, ley es  y  decre to s  e lec to ra le s  p a ra  
d ip u tad o s y  se n a d o re s  y  re g la m e n to s  de la s  
C ortes qu a  h a n  reg ido  e u  E sp añ a  en  el p re s tó te  
sig lo , ( ^ d o n a d a  e n  v ir tu d  de acu erd o  d s  l a  co­
m is ió n  d e  go b ie rn o  in te r io r  de l C ongreso  de lo s  
d ip u tad o s, (echa 11 de F e b re ro  de 1831, b a jo  la  
a l ta  Inspección y  d irección  de s u  p res íd an le , p o r 
don  M o jiu e lF ezn an d ez  M artio , o ficial de la  s e ­
c r e ta r ía  de d icho  C uerpo C o ieg lslado r.— Tom o
H  P rim e ra  ép o ca  (deede 22 u e  M ayo d a  1809
h a s ta  11 d e  M ayo d a  1814) —M adrid .—Im p. de 
lo s H l j o s d e J  A. G a rc ía .—1835.

L a  so la le c tu ra  le l títu lo  de l a  o b ra  b a s ta  p a ­
r a  co m p ren d er lo  in te re sa n te  de e s ta  co lección  
d e  lo s  a n a le s  p a r la m a n ta r lo s , p a r a  e i  es tad io  
de s u  derecho  y  lo s  p ro g reso s y  co n q u is ta s  v e ­
r if ic a d a s  en s u  evo luc ioa  y  d e sa rro llo .

Bate se g u n d o  tom o, q u s  fo rm a u n  ab u ltad o  
v o lu m en  en  4.* m a y o r do 885 p a g in a s , se  d ivide 
eo  d o s p a rte s .

L a  p r im e ra  con tiene b a jo  e l e p íg ra fe  de N o  
tas p re lim inares, e x tra c to s  de lo» m as im p o rta n ­
te s  decre to s  y  ó rd e u ts  da a q u e ü a e  C órtes, r e l a ­
tiv o s  á  la s  facu ltades, p re ro g a tiv a s , d e re ch o s  y  
o b ilg ac iu n es d e  le s  d ipu tados; de cóm o s s  o rg a ­
n iz a ro n  lo s  se rv ic io s  de la s  C órtes en aq u e lla  
ép o ca  y  los de l poder ejecutivo  y  concluye con 
u n a  re s e ñ a  h is tó ric a  de lo s  p rin c ip a le s  hechos 
o c n r r iJ o s  en  e lla s  desde l a  v u e lta  a  B spaña  de 
F e rn a n d o  VII h a s ta  e l go lpe de B *tado q u e  e n  l a  
n o ch e  de l 10 a l  U  de M ayo de 1814 se  d ie ra  por 
ó rd en  del rey.

Bn d ic h a  p r im e ra  p a r te  se  m e n c io n a  e n tre  
o tra s  c u r io s a s  ñ u tid a s  l a  aeg n n d a  de la s  se s io ­
n e s  p u b lic as  c e le b ra d a s  por l a s  C órtes e x t r a o r ­
d in a r ia s  del an o  lt), e n  U  q n e  se  reconoce la  n e ­
ce s id a d  de fo rm a r e l p rim er r e g ia m in to  In te r io r  
p a r a  la a  C órtes, n o m b rán d o se  a n a  com isión  de 
cinco  d ip ú ta lo s  elegidos p o r e l  p ree ld en te , que 
lo  fu e ren  los S res. G u tié rrez  de l a  H u e rta , A r­
g u e lle s , L u ía n ,  T en rey ro  y  Golfln, e n c a rg a d o s  
de re d a c ta r  y p re z e n ta r  d :cho  re g la m e n to , el 
cu a l, después d s  v a r ia s  d iscueiouee y  v ic is itu ­
des se  m an d ó  o b se rv a r  ic te r lu a  n en te  en  la  s e ­
s ió n  de l a  n o ch e  d e l 27 de N oviem bre d e  I&IO, 
siendo  e i p r im e r  re g la m e n ta  porque se  r ig ie ro n  
h a s ta  Ja  re u n ió n  d e  la s  C órtes o rd ln a r .a s  d s  
181$: e l  a c u e rd o  de la  p r im e ra  8a*ion « e c re ia  v e ­
r if ic a d a  l a  nooao d s l ^  d e  N oviem bre d e  1810 á 
p ro p u ee ta  del d lp u taco  S r. L u x a n  p a r a  d a r  lec ­
tu r a  a  l a  co m u n ica  ion del obispo de O ren se  r e ­
n u n c ia n d o  a  l a  p ra e ile a c ia  del C onsejo  d é l a  
R e g en c ia  dol re in o : lo s  Inciden tes y  d iscu sio n es 
qu e  és to s  m o tiv a ro n  sob re  a l ju ra m e n to : la  d e ­
c la rac ió n  d e  l a  In v loU bü idad  d e  lo* d ipu tados, 
su s  g a r a n t ía s  le g is la tiv a s  y  t r lb u a a l  e sp ec ia l 
p a r a  (mniKOr d e  su s  del.tos.

E n  l a  s e g u n d a  p a r te  se  o n cu e n tran  lo s  d o c u ­
m en tos y  te x to s  leg a le s , qu e  ae com  )one de X LV  
docum entos re la tiv o s  to ju s  a  l a  p r im e ra  é p jc a  
constitución»!, In se r tá n  lo se  por Orden cr<»aoló-
5ico y  an  to d a a u  ex ten sió n . C om ienza por al 

ocreto  so b re  re s ta b la o lm l-n to  y  co n v o c a to ria  
de C ó rtes  expedido p o r  la  J u n ta  s u p re m a  g u b e r­
n a t iv a  de l re in o  en  22 de M ayo do 1809-y co n ­
c luye  oon e l  r e a l  d ec re to -m a n ifljs to  det rey  F e r ­
n a n d o  V il d e c la ra c d o  n u U  y  s in  n in g ú n  v a lo r  y  
efecto la  C onstitución  de la«  l la m a d a s  C órtes g e ­
n e ra le s  y  e x t ra o rd in a r ia s  d a  ia  n ac ió n  y  d lepo- 
n ian d o  lo que h a  de o b se rv a rse  p a r a  qu a  no  se  
In te r ru m p a  i a  ad m ln U irac io n  de ju s t ic ia  y  e l 
ó rd en  p jlí t lc o  y g u b e rn a tiv o  de lo s  pueblos, que 
fué  dado  e n  V alen cia  e l 4 la  M ayo d s  18J.1.

E s ta  o b ra  ed itad a  oon b uen  a c u e rd o  por e l  
C ongreso  do lo s  d ipu tados, v iene  á  U *nar u n  v a ­
cio no tab le  p a ra  e l  e itu d io  de i d e rech o  p a r la -  
m a n tá rlo  españo l.

tO S ÍS  DE TODUSPIRTES.
U n Jaez modelo.

M. K u rg an o w ek t, ju e z  l e  p az  d e  P e r la  (R u ­
s ia )  c e le b ra b a  a u d ien c ia  e a  s u  ie s p a  -,ho e l  c u a l 
co m u n icab a  co n  su s  h ao ltac lo o e s  p a r t ic u la re s  
cu a n d o  se  p resen tó  s u  m u ie r qua v e n ia  a  d e c ir ­
le  qu e  le v a n ta ra  la  se s ió n  p o rq u e  l a  co m id a  e s ­
ta b a  c é rv id a  en  la  m esa.

Bi ju e z  se  negó  a  l a  p re te n s ió n  d e  s u  esp  }sa 
y  l a  a m e n a z ó  con c a s t ig a r la  c o a  a r r e g lo  á  l a  
ley  s i  v o lv ía  a  In te rru m p tr  la s  s a g ra d a s  fu n c io ­
n e s  do l a  m a g is tra tu ra .

A  p e s a r  d e  e s ta  re sp u e sta , l a  m u je r  volvió 
p a sa d o s  a lg u n o s  m o m a n u a  a  l la m a r  á  s u  m a ­
rid o  d ic iendo  qu a  se e s ta b a  e n f .la n d o  l a  s jp » .

E n tonces e l  d lguo  K urg*now »k l, ra v ls t íé n -  
doss *e to d a s  su s  funciones, d ic tó  se n ten c ia , en  
v ir tu d  de la  c u a l se  im p o n ía  á  M me. K u rg a -  
n o w sk i la  m u lta  da t r e s  d u ro s  por h a b a r  In te r ­
rum pido  e n  dos o casio n as l a  a u d ien c ia

E n seg u id a  e l Juez sa<to a l p o rta m o n e d a s , 
echo t r e s  d u re s  e n  l a  c a ja  de la s  m u lta s , y c o n ­
tinuó  im pávido e n  e l e jerc ic io  de sn *  fu a c io n ss .

en  le s  periódicos com o ex p e n d ed o r d e  poIiUeft 
p roceden te  de qu ieb ra .

iL iqoldacion vordadl ¡G ran  B ara to l

Bn G ra n ad a  y  M á lag a  se  h a n  repe tido  e s to l  
d ía s  los tem blores de tie rra .

|á h !  no, no  n o s o lv ida  e l  cielo , jno  fa lta b #  
m á s l

A sí e s  q i s  da cuando  e n  cu a n d o  n o s  d á  M 
con sab id o  zap a tazo .

«

Bn U tebo, pueblo  de Z ira g o z a , h a c e  tiem po  
qu e  n o  h a y  c u ra  párroco .

Los p ro te s tan te s  se  h a n  ap ro v e ch ad o  d s  a s ta  
fx lta , y  h a n  ab ie rto  u o a  cap í la  e v a n g é lic a .

D espnes de todo lo s  dal puüolo no u  h a n  d e  
perd e r por qu e  u n o s  y  o tro s  o frecen  e l  cielo .

Solo que ano»  ie  d a n  e n  seco , y  o tr o s c o n  
to v tad a .

|A ú s  v a n  á  h a c e r  n ig o c lo  lo s  da U teboi 
•  *

C aprichos d s l daalicol
>no de los p rao ev a io e  por fa U if ita r  b ille te s  

e n  B a rc e lo n a  ae lla m a  le  apellido  V a tih o n ra t  ó  
trad u c id o  a l  c a e ie lk n o  V allehon rado .

V ea  u sted  s i  e s  d e ig ra c i t  l a  d e  e se  hom bre . 
N ació p redestinado  p a r a  la  c á rc e l y  no  le  h a  
b a s ta d o  e l apellido

Bl s e rá  V a lls -á o n rad o  to d a  l a  v ida , p e ro  e n  
ch iro n a .

P a r a  eso  m ás v a lla  qu e  lo h u b ie ra n  d ad o  a n  
ape llido  m ás propio.

Se q u e jan  d s  Z a ra g o z a  d e  que de a lg ú n  t ie m ­
po á  e a ta  p a rta  a o u n d a n  p o r  a llá  lo s  m en d ig o »  
ex tra n je ro s . , .

Supongo qu e  da lo q u s se q u e ja rá n  e t  d e  q u e  
s e a n  e x tra n je ro s  y n )  de que se a n  m endigos.

E n  e s te  ca so  debem os la n z a r  n n es trt)  a n a t e ­
m a  c o n tra  la s  pre llc ac lo n e s  Ubre ca m o is ta s .

[Bueno fu e ra  qua en  e l  e x t r a n jo r j  h ic ie ra n  
lo s  p ob res  e n  c o m p e tj to ia  con los nueg tro sl

[Hom bre, que noa d e jen  v iv ir  s iq u ie r*  d s  1* 
ca ríd ad i

••  «
Lo m en o s sa  h a n  echado  á  l a  c a lle  d esd e  p r i­

m ero  d e  a ñ o  n uevo  periód icos iiuevos.
lA nim o, co m p añ e ro íl [A hora e s tá n  dorm ido»  

io s  fisca les de im pro i'ta l
¡Y qué m».lo8 r a t j s  p a s a rá  M olero  leyendo  

e s ta s  cosa»! , ,  ,  ,
[81, qu e  ae  ó re la  h a b e r  a c a b a d o  c o n  t a  t a -  

m liia l

OA&INiZ&CiON
DEL PARTIDO REPUBLICA.SO HISTÓRICO.

D én la  (a l ic a n te ) .
P re s id en te  h o n o ra rio : D. Bm illo C a ste la r. 
Idem  efectivo; D. Jo sé  O llver A ran d a , 
V icepresiden te : D A g u ed a  G lcés B erto - 

m «n.
V ocales: D. F ra n c isc o  M oran te  M crau t.
D V icen te P a r ís  M ,r íe .
D C asto  M erie C a ñ am as 
D. A g u stín  M on tegu t A lg arra .
D. B a u tis ta  P a r is  M.orla.
D. A gnstln  A ran d a  C bcrdl.
S ecre ta rio : D. A ugusto  Gómez P o rta .

m i9  Y J I K T E l
Bl p r im e r  obsequio q u e  h a n  h acho  e n  M u rc ia  

a l  poeta Z o rrilla  h a  sido r e g a la r le  u n a  m o n te ra  
de t p a is .

Hilos s a b rá n  lo q aa  rao  sign ifica.
Yo no  v eo  la  p u n ta  de l a  m on ta ra .
;Y puede qne eea  a lu s iv o  á  algol

iC sU a' ¿Con que e l S r. S ilv e la  v *  á  b a c e r  un  
v ia je  á  M á a g  i  y n a d a  m enos qu e  de p ro p a g a n ­
d a  DOlitica?

M ire  u sted  cóm o a n d a rá n  cu ando  tie n e n  qua 
i r  a l  p a ís  de C ánovas á  b a c e r  p ro p a g a n d a  c a n o ­
n is ta .  ,  ,

¿No s e r ía  m ás k g ic o  I r á  o tr a  p a r te  donde no 
co n o c ie ran  á  C ánovas n t p e r  e l  forroT

P o r  supuesto  que e l S r. S ilvela  se  a n u n c ia rá

U  ¿ U Í T Í .
o s  ATRR.

QB A C ia T  JUSTICE t . — oonmat oaeo la  p«oa de  
m iu rU  qa« le de L>aa a l  n o  AotoSM
T oitJor Vertsto p jr  la  Je  Paipitu*.

Q y fiK E a.—Uoortto a l  d irw to r B«nerw_ O*
i r t i n . r , , ,  n a ra a m  a lq n is ia  i.’.- Ü lablM  d« piso d» la  woc* 

8.a« M « )£  - I r t t iu  a  u  fiO d^ad» peivom. d» S ln rii» . 
UniveriUad (.‘«ati’oL -dJotorcns fc l  al*pn»*lo • •  U  reo» 

írd e a  • •  18 d« Dioi-oiiire de l  SI. a aa  d« proreert» pot coe- 
curia Io« B'aaalax looomplsea» qo« raao ltaa  vKoact*» «o loe 
anebloi d« laa proTlnai*» ílgu ien tts: . t  _  r

M id tii  ««oaoUi i.-m O .a  í e z « d «  Iliv a id e  J a ra a » .  Lí* 
Oabe»* U«agiron,a*(a-*ii»*. OMarrnSial ». SiMod* y  CJuu- 
U»i»» -toiu-laJ-áa*. de a a b ú i  a«z>i de OatvMa»
BslTíi. l a i  (Joi»*. N á.a>ert»d»y TumiíaU—ü«enoi: « o a e
U gde *mbj« ».xui i»  O lm .iu U  Je  A ia w c , O a iU e ro n ^  
Caenoa, H uerta del H e rtd .sa lo , 0*.uU »jo de la
Poerte-ame», Volealobre iire i» d a  0«axp*l»j, P o ja to ay H x - 
bit.j»dilla.-(iaed»l»jM A : e-aaeJe» de «mbo* ».*o» «u 
b«ni¿eso, M irabaeia. X*»t»nne>*. Noyail^ ^U niU o* iW  
Eitrem o. Caípuea»», Valherinno, Araoló. E iu o e g u e , Kavu 
da Jadraqne, J j i r »  del Pi»«t y la  le.bel»— S e g o » ^  e ia a e -  
laa de ainl»« »e*oe en V* d .« a (^ ,  >}iji.r tteTenga, 
Goreía.OiiaTld* (Santioate d - P e i f a « ',  S «  H (gnalde B ar- 
noy, Slgoeroeio Cobo» de P aoati .u«S». P t- ta *  {o^Faon- 
t . ,  VüiUa, P-Sarrokia, Tagefn* y _Vulai»illa.-T<rfado. r t -  
ouelee ia.oolplecai ao Oirueioe, Papioo < 3 jb ^  (te­
ta s  (tnajo daTalaTor») y Atooele* (a lajo da  Toledo )

DK aOT.
ESTADO —OiniilIarfA —D íUio auaata  da haber sH » su  ■ 

d b ilo o * » o lia o o u  partí soUr por 1* re iaa  a l ezoeioatioim e
aañor n iin iitro  da loe Paíaea-P‘j«»- , ,u A&i —Bx^oiloion j  dicreui ore«Q*Í0 lio* junté 
la nraai lañóla dal acn-.talioiraote D. E ifoal PaduoW y Q t -  
rH o p a ra - le e ío d íjy  locoKOioi dei p.aaapnaetn g e n a r a i#  
Uaobrae 4* Um piada lo a o a in  d«l araaaal d» laCarroSA 

HACIEÑOA —UoOtato- Joe eiaodiO caiontae A 13. dulM 
Gan-I» de -ni 8»06oa I  D. Saiaáa U*,.i .g*. adoiin iatiadon*  
a a H a o ie u ia d a I .á ii l* y  T ir r .r j  oa raipaafaranaento.

Otro* oom braolo «dmioí«ti»'lor»e da Hooieow J a  Sa 
TllIaAD. B iito lom . Ooma» Bailo; Ja  ZaM gjoa A D . 
delA lieeal; le B .raelon. A D. J j e j  Ú M * 
roAon* A D. P.dar»eo A n o en n o  y  Qarmon! da L o m e o  A 
D t^ “ .M ,r ¡* d a  Bablae; a aV ad n lo U l A D. Ju a n  XWaro»
Marinal y  da VUoayaa don Bernardo GiBir. _ ___

ÜLTEASÍ A R .—Eipoeioion desrabo na to rnando  ol 
■o A la i lla  de Ouba A tea .«poutdos *ob*rn»biT»men.tedodi- 
eha leU qu»  rea ileo ea  ía  Pcoíoaal» oon ..tco to rrito n o  n í- 
ga&cL

í o n c i w  2 t  u n c r í c u i o s ,
o p e r a .

& U  noche la -a o ta c t  eo  eata aolUao, p ú a  o l tu m o  Lo.
rar,Onpnletaa ddíHaioeob*. , . , *Bl n v rtaa  prótem oianlrA  lu g e r ia  prim era .rep ra iou ta- 
alon en -a ta  tam poral* de la  6p«ra de g ta n  aepejtaealiA

^*B 1 Sf!*aiy»tra ae en a  n tra  m ny a l I » U l) ,y ía  eepora 
eonte „«cret.-iaB>''v*» a  U a>yor a re fsU d .

M o v ed A d ea .
Con*1 objeto de dar m i»  ra rie ia d  a! «•P*®táoulx y  á n -  

iU ndo term inod i porehor* loa reptaaontaoioaae de m U sb - 
b r t d t l M  f i íu r iu  estera  en  este faToreoile eoatro, tn ad ra  
lu g ar eetanooüa y A 1» h-)r» de la  M gaoda •  isaion e l  a»brano 
de undram » en uu o aw , en Torsj, ocig’u a íd a  uo ;ap u  a ^  
a u te r  d ram itio j y e iir ito  eipreeam eo s  pa  aa lam insobn
aoM tU .Jo»» Valero tiiaUIoLanrrlaídetarta. ,

Da«pua. le  efaotooia la  primee* ** íí
temp >iaU de 1»  o-trio» lora viiu .a 1 . 81 N J» 
e n jo  prutegoniet* doeempen* U n b ia a  e l St. Valero, to a  
gcaiim a oomo m aglatratm»ob«/

B sp a f to l.
Bn eab» tonteo M dar A m a ia n  » por U  ̂

■r»»ent*<JÍoadaLa«l9a» encio'nd», y Po» la  noen# íA  e n
ru n d a  de Oo» J lre ro  d »i»o. ,

Bn » .ta  m ia a i  tea tro  m  diepona > * "  Udiea laoaredibala ooinedi» Ja m » ii*  LorprloM  de U  m edra 
Crfí»«»«. _  .

EaJR V *.
Hoy aib^ao tea d r luger al a .tra ro  da 

lir4*o«aon éoto grigiHAi wWU4 4# u
*’’*É,tA on aatudia ea  el mltmo ta * t»  u ta  roTiat* pnlittoi,na
u n « “ y v ar¡S aT o * Jr.» .o .iíia» id ad > .
n a  y  miiíMi de n n  iapat«do moeetro, i ita to Ja  Oireo » » - 
eioin»'. „  , ,

O o m e d l* .
E l priiimolnUM»# aeirenarAan dioho tea tro  l a  « a  trae  

actos a r r á l a l a  dal frenoia por uao do n u a itr .s  primetoe

h ^ d 5 á p « ¿ t  co o ta ta ria  par* - t .
qae proporciona A m u/ baatoe  entrados * oqusl slec*n- 

teunUscn.
X a r s a e l* .

U anaaa domingo bobtAdrs faae ionasea  esta  fovotacide 
taatzo une  Alea luatro y media l e  le  to r le  en U  quas*
pondrA an escana la  popular s e n tó la  B ’. Xalioarc i e  S u b a » , 
y  le  otre A .aa ooho y in e liad a  U  uoo-a e a  U  q i»  a t  oia- 
outoiA u .a  groa funoioo.

P rlc e .
E ata  noche ss pon JrA en eisaua por ú ítim a ves en  la  p t» - 

ssnte  temporada 1* preclMa opereta an tra s  ootiM dsl
tro Varney, titulad» ArMgaan, ouyo rroteg niste «-tA A 
cargo da la safioia Al-maay que ern tonta acierta intort cetA 
eloarioter y marcialiUc «el -ic-squetaru (íiacoa, sreodi. por 
labriLante inazinociendaí Umorul norolista A. Uamoe.

Ayuntamiento de Madrid



EL GLOBO, DIARIO ILUSTRADO,

A Ih& m bra.
La «nrrcEa da dialio ttati» ^leU ntci «ifitrrti h ita Mr 

apti*>t(ider a l ia n I  dtl íifclito, aé r tia iiá t t  loi cfasea 
“TUaKi s ta  tta ile d» n i  ccaitaife» faTOrMidotit

CeíOilíadtiUfio, q«« „
* i« ie tu U ir» e ia » a  b a ta n e ra - la a  B e llu  Ifa- 

í®*' Prinieia ve» ajaemlaifc diebo arlasdido«atoaBkndiauiwfal,, ^

T e m p e ra tu ra .
La tem peratura de ayer en Madrid, a  la aaabrfc 

I te  obierviotonee de lo» íptlce» area. a is b  
to r o  HorniaBoi (calle del PríBOlFe. 3H, f iá  la M 
• u e n te :

A  las 8 de ia n a t a s a ,  8* ceBttfi&doa 
A  laa dcce de la a l i s a ,  6*
A iaa coatro  de Ja larde, 5* Id.

A  laa sets de la U rde 4*
La a á x i a  a  'u é  de 7* Id. sobre 0. 
l a  D io in a , l  biJoO.
•1  ba óm etro^aaicaT fO m JU netrti L’uvla

■•ISlJk

M adrid: ooBtado, 56C0.-71* de a e i .  55 91 - * »  
to n e ,  flOOO, — P jéx iB o 00 OO. — lu tn a r . 'o o o e  
S m  operacionei.

Barceloc»—Interior, S6 (3 -* x te rl< : 55 '6  
Parle: oCoIal, 14,30.- P rrtico lar, 54 ?5.
LíBdre»; OfloíaJ, í*,C6.-PaiUeolar, 54 CC

B O LS i
c o T iiA c io ji o r i e u i .  í i l  * ia  > t  a t b r

rO PC O S FU fiIK O S

Denda p e rp é t a l 4 OiO Int.
Idem id. pequeñoa...........
Idem i d . : In corrien te,!!!
Idem Id. fln p ró x iao ........
Idem id. al 4 OjO exterior.
Idem Id. peqooCce...........
Deuda amortlzable al 4 óió
Idem id. pequefloe...........
Billetee blpot. de Coba .
D • C.» al OtOy 1 e o a m .
Oblíg. del Banco M c c t . .  
Cédulas hip. al 5 OrO,..,
Idem id. al 8 0[O.................
Acciones Banco S ira e a . 
Idem í a  (nopubllcado).. 

CarpSwt
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B ola» d e  P a r ia .

pafiorM /ó* e x u r ie r  e*

fraBceie»; I por 106, 80 M . - 4 1,!  por IM

Fondos e s fa fio lís : 4 por 100 ex te rio r . I4 S0  -  
M 1*35 '*^*”  *** C iba, «*.50 -OoniolidadoslBgieeee

t i e x t o r t o r .  S I«¡32- I d .a m e .  usaBle, 00. Obligaciones de Cuba, 006.
Lóndree 7 Clauanra de la Bolsa d e b e r .—4 ñor ite ex terio r eapaflol. 54,06. por ler

SAPTO DE HOY 

s a t  U'Baa!liaa.

LAS PERSONAS BEBILITASAS p O f a a  0 0 9
p o d r e c im ie n to  á e  l a  s a n g r e ,  a  h s  e a a t í e

a s i  NIERID,
ffl?5r ios gotas eoneea»

* h i e r r o  s r a v a i s ,  coa preferoRé 
¿  ̂ *S í^ o s prm rasbnes ferruglaeus,

S*  toéatta farwéoeíat. ~  M9i4iSla/rmn.

E n tre  la s  reco m p en sas  obtenida»! en  l a  E x -
posición de A m bares r o r  lo s  ex p o s ito res  (ranee* 
MS. vem os e n  lo s  ú ltim os p w ió ilc o s  llegad«t<  
de P a r ís ,  qu e  e l Im p o rtan te  Jndueirla l, M r. A la-
í-^ íl  5* condaoorade con l a
c r u i  de c a b a lk ro  d e  la  L»glon de H onor
u »  ® ,“ « 8 t r o  g o b ie rn o  h a b la  re c o m .e n sa d o  
ios em n en te s  se rv ic io s  p raa tado#  a  l a  in d u s tr ia  
r r e l . ^ l  e t te s tro  p a ís  p o r e l  Sr. D. A.

ro ndador da l a  «R aflneria  e s p a ­
ñ o la  de petróleo,» q u e  p o s te  c u a tro  g ra n d e s  fa - 

*4" “  ^  producto» B<*n b ien
conocido» y ap reciado»  de l públlc», bajo  la  m a r-

dt» to^¿rios7 L ó P -
á  los periód icos f ra n c e se s , 

q u e  ap lauden  l a  &lta d is tin c ió n  o to rg a d a  a l  se ­
ñ o r D. A. D eutach.

ESPECTÁCULOS.

O P IR A .-8  F. í8  de abo- 
Do.—T 1  * par —Capulati é 
M ontcrhi.

E apA R O t. -  Don Aivaio 6 la 
f u e r »  del tino. 

EARZÜELA- 8 1(2—? .  3 ‘ de 
a b o n o -4.» té rie -T . 3* par. 
—(E stre -o ) — El año de la 
Nanita.

De doce y  a e d ia  ce la  nccbe ft 
seis de Ja m adrugada, gran  
baile de m átca ri. 

« O M ID IA .—8 Ijt— T. !!.•— La 
C hsrra  —La re v a-ch a . 

PW HCESA—8 lir—F . *1 de 
abono— T. 3 • ^ r — Quince 
dias en Italia —Bola y bau* 
tizo. — Interm edios por el 
sexteto.

A PO t 0 -8 1 (1 —T. 1.'—Diabo- 
llQ —Gran espectáculo. 

IA R A .-8  11*.-T. 3.® par.— 
La almoneda del tercero— 
Segundo acto de tam tsm A  
lAgua val—Cuestión de ga­
binete.

NOVEDADES.— 8 . - 1 »  aec- 
e lo r.—Males del atma.

10.—2 • 8»ccion.--L«uret«B del 
a r le  (estreno).—El m aestro 
de  escuela.

P R I C E . - 8  '1* -A rtag n a n ,  
V A R IE D A D E S -  8 H2. -  El 

barbfande la P ersia .-B a la 
tierf0 COCHO on cielo. •—
E a  el campo —  (Segando  
acto), 's ’T-- ^

« S L A V A .  8 1i2.- T o r o s  de
Íuntas —El sueño de la lie- 

re, Castillos 9D ei aire.— 
S egando acto de la  misma. 

MARTIN. — 8 li2.—El vizcon­
de • - Bl DUGsto de tas easta- 
fias —M arina<prim er acto)
—S egurdoacto  de 1 B il­
m a.

D
E N F E R M E D A D E S  D E L A  BOCA

BSTABLlCHllBKTO TIPOOIi AFICO DB «E2. e t o e a . »  

S ea  AgutU n  *, y ProA», 36

iSTlLLiS m i l
DE CLOHATO DE POTASA COMPRIMIDAS 

[EFICACES CONTRA LAS 
A n g in as , Crup, R o n q n e re , F e tid e z  de l a lie n to  é  in fla -  

m acioDes d e  l a  .g a rg a n ta .

S E  V E N D E N  E N  T O D A S  1_AS F A R M A C IA S  
P ara  evitar ¡miiaoiones.y falsificaciones exiiase en In.

S S  e',1 ' - " « ' . s . s f e e  iS !

" f e * ! *  P‘ ? »  L * V t R  l »  ROPA BLÍNeH

CARLOS PRAST
andes novedades en a: tículos artístico# de fantaifantasi» par»Gran;--------   uLj w ui.

regaJo» de 'a  presente Ettaeion.
V IS ITA R  LA  EXPOSICION P R A 8 T

CONCENTRADO
. I I rtv : -----------D l l L í l  S A N C H E Z  O O A N a

I» •? éxife en las afecciones del pecho, aasia  totes 
® ^  ve jiga  Frascos de 6 y  12 reales’ 

Farm acia de Sánchez Ocaiia, Atocha, 35, frente á la  de Rela.^

J i l i M  J E  B M i

PRECIO
4 0  pesetas

GARANTIA 5 AÑOS
S .  F . ____________

R E U lflí, PARALISIS, ! T O M C R A F O ^ i
ñero iow í Tirado.
ocio y  cura elB dltam o úabau\ **leza 63 y  65 2.
14 rs. frasco. M ayor, 41; Alca- ---------------
la, 3, Atocha, 25 y  92; Fuen- i ■*
carra l, 32. Principales boticas LOS PIBS C a l i e n t e s
tu a n  ^  Tu- se consiguen con las zapati-

’ llM suizas. M ontera 28, b i^ t.*

¡

D E
d e  A«*<“t t e  l * u r o  d e

H I G A D O  D E  B A C A L A O
c o a  ffipo fosflto s do C al y  d e  Sosa.

liHTEiCX, FeDBKDHS

ABRIGOS
17, CABALmtO DI GSiCli, 17

M s U a  é g t a d e h U  * ¡  p é l é d a r  oeaxo U  le e d g .

* • < -u c a  e l  I l e q u i t i s i Q o  e n  l o s  IVí Qo h .
í ?  y agradable, de fácilOigCTtwn, y la Boportan lo. eetOaagoi máa dettoadcA

I ^  « » T T  *  B ow ya,
I 0 . » " a l  »  Evpaka p a ra  la  v en ta  a) por m avor
, S e res  V lC ü N T E  F E U K E R  y  C.* -  B A lflSÉx4?N Á r

E L  SUSPIRO D E L  MORO
LEYENDAS, TRADICIONES, HISTO RIAS

rafereatOB 4  l a  con q o lsta  d e  G ra n a d a ,

P O R  E M I J L I O  O A S X E I jA B

El autor de esta obra se ba propuesto llevar al 
pueblo en forma entre narrativa y dramática, propia 
para_ la difusión de ideas y de sentimientos, el recuer­
do VIVO de laa glorias que más ilustran por s u  gran­
deza, nuestros venerando* anales. Para iniciar tal 
pensamiento, ha  elegido un hecho épico bajo todes 
•US aspectos, remate de] poema de siete siglos, tér­
mino de la reconquista, el triunfo sobre Granada. 
Inútil añadir que ha puesto particular empeño en re- 
aucitar aquella edad, esmaltando esta resurrección 
hittónca y legendaria con todos los recursos de su 
estilo. Pero no insistamos sobre tal punto, pues el 
Sr» Castelar es u d  autor ya definitivamente juzgado 
por la crítica, dentro y fuera de España.

£ i í a  obra t t  vende en las p r in e ip a ie t lib reria t de S t -  
pana, y  en  ía  A d m in ittra e io n  de  S L  g l o b o ,  a l precio 

p u d r id  y sel» en p r o v in d a t cada 
tomo. Q r«en detee entenderse d ireeíam enie con el adm i 
n fs íro d o r  de laa ohraedel S r . C astelar. puede d  r ig i r te á  
la  ealle de  5 e rra n c , 40. fercero, acom pañando el tm porfe 
cobro i 'f^ 'u n sa í dei G iro m ú tuo  ó le tras de fá c i l

E N  PR E N S A  E L  TOMO II .

Ne POMM sar earados t ía  L IT IN A  
I }^ñJü'E *•}{"•* SfsaolsclM,efervescentes áe a .  l£ PEMUn.

pC'i'oeñ» dóala, haocn desaparecer pronto 
! U» líiíSl! nfiZ»Y7'“ . Insolablc» arraílrados porO r i ^ .  Este ftmdmeno oiptlc» su  eficacia 

contra las enfermedades arriba 111 ¡¡cadas.

Í Z*.4 J E rS  j L a  r e r A r i e l ,  1 1 .  ru» Ulitut,
E N  T O O A S  U A S  FAR B ÍIA CIA* _

in  t t  íriUmitn'.o dt l u  E ofw m edadei del P .oho, ruó- 
/  4  D  A D C  D A P r A  olslmtntt t i  tmp eo dtt v M  f i  f l  D C y d t i s  l A  u  i n

de P / E ñ ñ E  L A M O U ñ O U X
Psrs tr iltr  l u  fal.ifloaoloae., dtbart exigir . /  Pibiho 

li F irm a /  S .ñ a a  del In v en to r:
P IE S K S  X A K O tm onX . lira-, 15. r. TiartUic, P arU

i  -
í

IM P R EN T A  D E  EL GLOBO
Organizada y m ontada esta  im prenta 

como es conveniente, se adm iten toda cla­
se de trabajos en condiciones m uy favora­
bles y  ventajosas.

Tam bién se alquilan grabados en m a­
dera  y en acero, á  precios m uy económicos.

P a ra  noticias y  detalles, d irig irse  a l 
señor Adm inistrador del periódico. S an  
A gustín , 2, bajo.

n „ . , „  cxtraiijcrobaralo.Ca- 
jflIQ llede Luisa F ernanda’ 

iiüin. 25, 2.® izquierda.

i a  mejor lotería
S e  a s te a ra  cl porvenir de 

am a familia en cualquiera po- 
4>lacion de España. Dirigirse, 
< » n  sello,' á J. M. Duque de la 
V ictoria , núm. 3 f.-v IG O .

ilIWM TMSiTlfflli
U b m  n ax a B a l d a  vaporM -oorreoa deede L iverpool 

4  V o ra em s.
EL MAGNÍFICO Y RAPIDO VAPOR

O A X A C  A
de 4.050 tonela tos y  yooo caballos de fuerza, capiten señor 
l-ARRANAGA, saldra de Sanía/k íer el 19 y  de la  Coruña el 20 
de huero  de 1886, para  Habana directam unte y  Veracrur

® y  demás porm enores, dirigirse a  los
señores viuda é  hijo de D. A. G. Moreno, en liquidación, ban­
queros en  Madrid, C arrera de S an  Jerónimo, 17, agentes de 
Ja Compañía Mexicana.
, El M E X I O O  sa ld rá de S antander háeia el 28 de F e­
brero, y  de la Coruña ai siguiente dia.

E N F E R M O S  C R O N IC O S * •̂ “rac io n esp r---------------
US correo. t o s T f t o t e 'Z L T » ;  J

LA  P E R L 4  A N TI-G A STR Á LG IC A  
D E L  D R .  D E L G A D O

u c r a  loa padeolm leD tos de l estóm age.
Modicaciqn eficaz contra las afeccione» deJ estóm aao. sea 

' ’ómitos despues de las comida» 
mapetenoias, debilidad estomacal, saburras, disenteria, v en 
fenerai para toctes aquellas molestias que revelen m alas di- 
C&iitionofl/ 6 BO doloro0ftA.

P ara  m ayores detalles, dirigirse al autor.
Farm acia G lobo.-

mto f« m Íc te i del ^  ^  '*®'
P re c io  d e  c a d a  Iraeoo: 84  re a le s .

E N F E f í M E D A D E S ^ S ^ ^ T A S ^

C A P S U L A S  R A Q U I N
al Balsamo de Copaiba poro

A PRO B A D A S POR L A  Aí?4i7¿JlfLl 
D E  M EDICINA D E  P A R IS

EL REMEDIO MAS SEGURO
contra los flujos (purgaciones); el único que no 
deja la m enor traza de su  em pleo : n i hedor n i 
regüeldos. —_ „ w —.>
FÜIOÜZE-AIBESBEYRES, 78, Faobonrg Saial-Denis, PIRÍS,

“  V  E N  T O O A a  U A A  ^ A R M A C I A A  O C L  a L O B O »

No se acepten sino los Frascos que llevan, en la 
cubierta exterior, la F irm a  d .  Rmquin y  el a»Ua m 
loJai (impreso con Unta azul» del Oobierno /reaode.

FOLLETIN DB BL «GLOBO.» (98)

L A  C A S A  T R I S T E
POR

C A R L O S  D ICK EN S

M -T a rv e j-d rc p  la t z ó u n  p rc lo rg a d o  geoildo.
—¡Oh! iP ao re  m ío . ao  lo tc m e la d #  e s a  m sn e -  

í a  p a d re  m ie l M í í s  J e l l jb y  ca re sp e ta , y  au  
i r a a  vivo deseo  e s  el de c o r tr lb u ir  A v u es tro  
D le rea ts r.

M. T u r v í jd r c p  p ic r iu ja t ló  en  rollozoa.
— |0 h , p a d re m fc , DO 08  a e sc caa c le la  de e sa  

s a a e r a l
— |HijcI e s  u r  a  f c r t r a a  q c e  a o  h a y a  a ic s s z a  ■ 

« o  ( s t a  a r g u s t / a  é v u e s tra  s s a ta  m adre ; thetld , 
t e n e r ,  h e rid  a la  p iedad  en e l c c rsz o z l

—¡P adr»  m k ! i  o d Jcaia  e s a s  cca t a, r r íp c td ló  
P r ín c ip e  ccn  vez s tp l lc a a te  y  a r r a s a d o  íd  14. 
g r im a » . Yo oa jo ro  qu e  a c e s t r a  m éa flria e  In - 
te r c íc n e a  c u id a r  s u te  tcdo  de v u es tro  b ten eslar-  
C e rc l ia a  y  yo r o  descuJdarem oa r a d a  p a ra  
q c e  **ai8 feliz; ea ¿ tb e r  n u es tro  y n o  lo olvida- 
re m e s ; b e in is  h ab lad o  do eato ju n te s  m u ch as 
v e c e a j  í i  c c r í i c t l s ,  p ad re  m ío, no  íend rem ca 
o tro  cu id ad o  qu e  e l ee l a c e r e s  a g ra d a b le  la

—H erido  e r  el c e ra z c n ,—m u rm u ró  el genfle - 
» an que m e p a re c ió  sin  em b a rg o  que p re s ta b a  
í i g n r a  a tcnclcB  4  Ja» p a la b ra *  de »n hijo.

— P a d re  m ío , y a  a a l ím e a  á  c u a n ta s  cem odl- 
d a d e s  e s ta la  ae c s tu m b ra d c ; y  bo  o lv idam os s i 
b .e n c s ta r  á qu e  tenel»  derecho . N uestro  c o ra -  
t a n te  p e u sam len to  s e rá  el da p ro c u ra r  que r o  
c e re z c a la  d e  r a d a ,  y n u es tro  o rg u llo  e l  de b a ­
t i r o s  feliz. S i eeJs ta n  t u u o  p a ra  d a rn c a  vues- 
H o  cozscB tlm len lo , ca p e ra re m c s  l ín  q u e ja rn o s  
4  q c e  flje ls p a ra  n u e s tro  en lace  la  époea que os 
P iezc» , y cuando  eetem oa c a ta d c s ,  c o n t l iu a ie ls  
f)enc:o a u m p r e  e l p r l j r e r  cb je to  d e  s n a a tr a s

a te n c k n e s , el je fe  d e  e s ta  ca sa , p a d re  mío; co­
nocem os qne se r ia  m en este r qu e  fuésem -.s m uy 
d e s n a tu ra l l ia d o a p a ra  f a l t a r á  e s te  deber y p a r a  
no b a c e r  todo lo qu e  d e  n o so tro s  dependa, á  fln 
de  s e re s  a g ra d ab le s .

E l v iejo  gen tlem an  p a re c ía  so s te n e r  en e l In- 
t e r k r  un  v io len to  c o n  bata; despues, e n d e rezá n ­
dose de pron to  so b re  el canapé , la s  m ejillas h in ­
chada» , t i e ia  l a  co rb a ta , m odelo ac ab a d o  de s u ­
p re m a  e le g a n c ia  y de a p o s tu ra  p a te rn a l;

— H ijo mío, d ijo ,—n o  puedo r e s is t ir  m i s  á 
v u es tro  r u íg o  ¡hijos m íos sed  te lice il No ho  v is ­
to  o a d a  m is  patético  que la  bonipn ldad  con que 
le y a n tó i  »u fu tu ra  n u e ra  y  te n d ió la  m a n o á  tu  
h ijo , qua se a p re su ró  i  b e s a r la  con ta n to  ca riñ o  
o tm o  respa lo  y  g ra titu d .
. —H ijos m íes,—co n tin u ó  apoyando  la  m a n o  
d ere ch a  sob re  la  c a d e ra  y  p asan d o  p a te r n a l­
m en te  sn  brazo  Izquierdo a lre d ed o r del ta lle  de 

I C a ro lin a , que h izo  s e n ta r  á  s u  lado , h ijo s  m ies,
'  v u e s tra  d icha  s e ré  m lú n lc o  a f a t ;  yo v e la ré  per 
I v c s t t r c s  y no  e s  a b a n d o n a ré  ja n á » ;  v lvere l*
} ccn inJgo  (q u e ría  decir; v iv iré  con v cso tro s  
] ¡Ksia c a s a  s e rá  en  ad e la n te  l a  v u es tra ; y  ojal 
j p o d am cB co m p arllrla  m uchos añosl

¡Feliz efecto de ta n  e le g a n te  ap o stu ra ! B jer- 
j ció í o t r e  loa d cs  n cv lo s  n n a  Influencia ta n  po- 
. f le rcsa , q ^  q u ed a ro n  ab ru m ad o *  b a jo  e l peto  

o* s t  g ra tlju d , com o s í, en  s u  lu g a r  d e  v iv ir  á  
e x p e n sa *  de e llcs  p o r el re s to  d# su s  d ía s , el 
v iejo  g en tlem an  hub ie ra , p o r e l c o n tra rio , h e ­
ch o  Jos m ás g ra n d e s  s a c r  flcíos en  sn  favor
l u T  “ los,—prosigu ió  h e
Degado a l  fln de l a  o to ñ a d a  en  que la s  h o ja s  co­
m ien zan  a  K c a is e ;  y  e s  Im pcsib le p rev e r  c u a n -  

j te  tiem po la s ú l t lm a s  t r a t a s  de l a  su p re m a  e le ­
g a n c ia  y  d e  Ja día tin c ió n  e n  la s  m a n e ra s , s s  sos- 
te s  d r ín  en  u n  s e r  qi^e h a  llegado  á  « a  edad  en 
qu e  se  cec .ln a . P ero  en ta n to  quo m e p e rm a re z  
c a n f i .J e s ,  cum pliré  m Js d eb e res  p a r a  con la s o -  
c leead , y  m e p re s e n fa ró  ccm o de o rd in a rio  en 
I c a s l tU s  m á s  frecu en tad c»  d e  l a  c iudad; m is  
n íc é s id a d e s  so n  ta n  « en s illa s  com o poco nnm e- 
r c f a s .  MI pequeño  apcaen io  ta l  com e éste , los 
e b j iU s  jn d is íe n s a l le a  p a ra  m i tocado , m i fru - 
g a l  a lm uerzo  y  m i cernid», h é a q i í  todo; yo m e

5
rem ito  á  v u es tro  afecto, á  v u es tro  c o ra zó n  ta n  
p r t  fundam en te  p en e trad o  de au s  d eb e res  p a r*  
la  sa tisfacc ió n , da s a ta s  neces idades; de l re s to  
yo m e en carg o .

L es dos a m a n te s  q u ed a ro n  d e  n u ev o  s u b y u ­
gados, p o r  ta n ta  g en e ro s id ad .
, ,r"K “  á  la s  v e n ta ja s  d e  qu e  c a recé is ,
h ijo  mío, con tinuó  e l g en tlem an , en  cu a n to  4  l a  
ap o s tu ra  y  á  la  d istinción  an  la s  m a n e ra s , do - 
n ee  preciosos que e l hom bre rec ibo  d e  l a  n a tu ­
ra le za , que e e p u ed e n  d e s a r ro l la r  cu ltiv án d o las , 
p e ro  que no  s s  p o d rán  h a c e r  n a c e r  donde  no  
®?i8ten, co n tad  conm igo , h ijo  m ío; h s  p e rm a n e ­
cido fiel 4  m i puesto  desde la  ép o ca  en que v iv ía  
s u  a ltez a  r e a l  e l p rin c ip a  reg a n te , e s ta d  se g u ro  
que no  lo  a b a n d o n a ré  ja m a s .

—Y vos, P rín c ip e , cuyo  n a tu ra l  e s  U n  d ife ­
re n te  de l mío (todos lo» h om brea n o  podam os 
s e r  Ig u a le s  y  s a r ia  u n a  dasgra  c ía  q u e  su c e d ie ra  
de o t r a  m a n e ra , tra b a ja d , sed ac tivo , la b c r lo -  
so , g a n a d  d inero , y  m u ltip licad  v u e s te a s  r e l a ­
ciones á  fin de s u m e n ta r  e l  n ú m e ro  de v u e s t r t s  
a lu m n o s.

— Podéis e s ta r  se g u ro , padro  m ío d e  q u e m e  
e c n s a g ra ró  a  eso co n  to d a s  m is  fu erzas .

—No lo  d u d o ,-re sp o n d ió  M. T urveydrop- 
v u e s tra s  cu a lid a d es  no  so n  m uy b rilla n te s , h ijo  
tnio, pero  so n  só lidas: no  os d iré  m ás qu e  u n a  
p a lab ra , querido  h ijo  y  q u erid a  h ija ,  en  e l n o m ­
bre  d e  la  s a n ta  m u je r  on cu y a  sen d a  tu v e  l a  d i- 
c h a  de h a c e r  b r il la r  u n  r a y o  lu m in o so , ac o s-  
daca  siem pre  de la s  e x ig en c ia s  d e  v u e s tra  p ro ­
fesión, no  o lv idé is n u n c a  m is ae n c ílla s  n eces i­
dad es  j  rec ib id  p a r a  s iem p re  m i bendición .

B l v iejo  g em lem an , desplegó d esp u es  d e  esto  
t&l g a la n te r ía  en  h o n o r de la s  c irc u n s ta n c ia s  
que m e a p re su ré  á  r e c o rd a rá  C a ro lin a  quo h a ­
r ía m o s  b ien  e n  Ir  cuan to  a n te s á  c a s a  d a  su  m a ­
d re , s i  q u e ría m o s a p ro v e c h a r  p a r a  esto  m í e s ­
ta n c ia  s n  Lóndres. P ir t im o s ,  pues, deípuBS de 
cam biado  s u  tie rn o  ad ió s e n tre  lo s  d es  a m a n ­
tes, y  d u ra n te  todo e l tra y e c to  qu e  h a b ia m c s  de 
re c o rre r , C a ro lin a  s e  m o stró  ta n  d ic h o sa  y  ta n  
U ena de a d m irac ió n  p e r  e l v iejo  g en tle m a n , qne 
yo  n p  h u b ie ra  q u erid o  p o r  n e d a  en  el m ondo  de-

~ * .v i
c ir le  n n a  ex p re s ió n  quo p u d ie ra  d e b ilita r  l a  on l- 
n lo n  que se h a b la  form ado.

L a  c a s a  d e  T hav lee-Iun  e s ta b a  p a r a  a lq u i­
la r ;  m e parec ió  m á s  so m b ría  y  m á s  s u c ia  
q u e  n u n c a ; e l nom bre de M. Je llyby  h a b ia  figu­
ra d o  en  l a  l is ta  de lo s  q u eb ra d o s  d es  ó t r e s  d ia s  
an te s ; y  en c o n tram o s á  aste  p ib re  h o m b re  
e n  e l com edor, en c e rra d o  co n  dcs ca b a lle ro s  
u n  m onton  de sa c o s  azu les , d e  p ap e le s  v  de 
lib ro s  de cu en ta s , y  b a tie n d o  esfu erzo s dea- 
s t e p e r a l '  s p o r co m p ren d er a lg o  de su s  n eg o ­
cios. L es ninuB g r ita b a n  in  la  co c in a  donda e s -  
ify b y  ’ <** m la t r e s s J e -

C tm o  da co s tu m b re , e s ta  s i ñ c r a  se  h a lla b *  
en  m edio  de u n  m o n to n  d e  c a r ta s  c u y e s  sob ra*  
•“to g a d o s  c u b r ía n  e l sue lo . E s ta b a  la n  p re o c u -  
p a d a  qu e  no  nae reco n o c ió  a l  p rincip io , p o r m á s  
l la t te  s  o e s  ** m ira d a  le ja n a  de su s  b r l-

—M lís  Sum m ersoD .—d ijo  p o r fin. perso n ad . 
e s ta b a  ta n  d is ta n te  ¿ e  p e n s a r  l e r e r  a l p la c e r  d e  
v e ro íl E spero  qu e  e s ta ré is  b u e n a  y  qu e  m la -  

y  m ls s  C lara , se g u irá n  s in  n o v e-
f . m U r b r „ ' o “ ‘ “  ' • “ j '" ’' <» '•«*

—No, q u e r id a  m ía , no  e s tá  m uy  bueno ,—r e s ­
pondió  con la  m a y o r  tran q u ilid ad . H a  sido  d e s -  
f  negocios y  e s tá  m u y  ab a tid o .
A fo rtu n a d am e n te  p a ra  a i  estoy  de m asía d o  
o cu p a d a  p a ra  ta ñ e r  tiem po d e  p e n s a r  en  eso . 
T enem os a h o ra  cien to  s e te n ta  fa m ilia s ,  uu® 
c o n s tan  u i a  co n  o tr a  d e  c inco  p e rso n a s  c a d a  
u n a  q^ua h a  a p a r t id o  y a  ó s e  d íepoL an  á  p a r t i r  
p a r a  7a o rilla  Izqu ierda d e l N lger.

P en sé  á  p e s a r  m ío en  l a  fam ilia  qu e  q u ed ab a  
a  t u  Jado y  m e p re g u n ta b a  com o m íe ire ss  Je lly ­
by podía e s ta r  ta n  tra n q u ila .

—H abéis ven ido  ac o m p a ñ an d o  á  C aro lin a  á  
lo q u e  vao ,—dijo, la n z a rd o  u n a  m ira d a  á  s n  
n u a ;  s u  p p ise n c la  e s  a h o ra  u a a  co sa  r a r a - h a  
ab a n d o n ad o  ca s i e n te ra m e n te  s u  e m tle o  y ’m® 
h a  ob ligado  á  to m a r un  jó v e n  e n  s u  lu g a r  

—P ero , m am á...
—B ien  sá b e le , C addy ,—rep licó  s u  m a d re  1» .  

te rru m p ié n d o la  co n  d u lz u ra , qu e  h e  tem ado  uT6
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